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Resumo 

 

O presente trabalho desenvolve uma abordagem ao tema da infografia jornalística no 

suporte impresso. Foi realizado com base em um estudo de caso de três jornais portugueses, 

dois diários e um semanário: Público, I e Expresso. Para este estudo foram recolhidas e classi-

ficadas as infografias presentes nos jornais em análise durante o período de três meses. Tam-

bém foi elaborado um questionário sobre esta matéria, distribuído junto do departamento de 

infografia dos órgãos de comunicação em causa. O estudo completo dos três jornais, no perí-

odo analisado (março, abril e maio de 2012), revelou uma prática corrente de publicação de 

infografias por parte destes jornais, todavia não com o volume indicado pelos respectivos edi-

tores de infografia na resposta ao nosso questionário. Isto ocorre, provavelmente, porque os 

editores parecem confundir infografia com recursos visuais, ou pelo menos não estabelecem 

entre ambas as ferramentas as devidas diferenças. Esta será, porventura, uma das consequên-

cias quer da escassez de estudos acadêmicos sobre infografia jornalística, quer da quase total 

ausência desta matéria nos planos de estudo das licenciaturas em ciências da comunicação. 

Esta realidade é corroborada pelas respostas ao nosso questionário. Alguns tipos de infografia, 

como é o caso da infografia jornalística independente, não consta em nenhum dos três jornais 

analisados, fato que parece evidenciar o seu baixo índice de exploração nos jornais portugue-

ses. 

Este estudo procura ainda mostrar a importância do estudo científico e sistemático da 

infografia como gênero jornalístico, não só para os estudantes de jornalismo, como também 

para os profissionais da área. Apoiando-se na bibliografia de referência sobre esta problemáti-

ca, o nosso estudo procura oferecer um dispositivo de classificação tendente a facilitar a iden-

tificação / diferenciação / categorização da infografia em face de outras ferramentas convizi-

nhas (gráficos, mapas, ilustrações, tabelas, escores, etc.). Este dispositivo vem justamente ao 

encontro de um princípio base do nosso trabalho, a saber: o da necessária diferenciação entre 

a infografia e os demais recursos visuais. 

 
Palavras-chave: Infografia; recursos visuais; jornalismo; dispositivo de classificação. 

 

 

Abstract 

The present work develops an approach to the subject of infographics journalistic in the print-

ing support. It has been based in a study case of three Portuguese newspapers, being two of 

them daily and one weekly: Público, I e Expresso. For this study were gathered and classified 

the infographics present in the newspapers in question during the period of three months. It 

has been also developed a questionnaire about this matter, distributed with the department of 

infographics from the communication entities in cause. The complete study of the mentioned 

newspapers, over the period analyzed (march, april and may, 2012), revealed a current prac-

tice of infographic publications by these papers, however not in the same level as indicated by 

the respective infographic editors in response to our questionnaire. This probably happens 

because the editors seems to mistake infographic with visual resources, or by any means, they 

do not establish between both tools its due differences. This will be, perchance, one of the 

consequences whether the lack of academic studies about journalistic infographics, or the al-

most complete absence of this matter in the study lines of the communication sciences grad-

uation. This reality is supported by the answers given to our questionnaire. Some types of 

infographics, like the independent journalistic infographics, are not included in any of the 
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three newspapers analyzed, fact which demonstrates its low rate of exploration in the Portu-

guese newspapers. 

This study still intends to demonstrate the importance of the scientific study and infographics 

systematics as a journalism gender, not only for journalism students, as for the area profes-

sionals. Supporting itself in the bibliographic reference about this issue, our study seeks to 

offer a classification device to facilitate identification / differentiation / categorization of the 

information graphics against other correlated tools (graphics, maps, illustrations, tables, 

scores, etc.). This device comes precisely to meet a basic principle of our work, to know: the 

necessary differentiation between infographics and the other visual resources. 

 
Keywords: infographics journalistic; visual resources; Portuguese newspapers; infographics systematics. 
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INTRODUÇÃO 

 

A imprensa portuguesa anuncia mudanças. O jornal generalista português Público co-

memorou no dia 25 de março de 2012 seu aniversário de vinte e dois anos, apresentando mu-

danças gráficas e editoriais, com o intuito de se adaptar aos dias atuais. Em notícia especial, 

na sua página de web, com o título “O papel do papel e o porquê da mudança”, a diretora do 

jornal explica os motivos por que resolveu fazer uma nova mudança, já que havia feito sua 

última reformulação gráfica há apenas cinco anos, aperfeiçoamentos esses que renderam ao 

jornal vários prêmios, incluindo o Lápis Amarelo da D&AD, tido como “óscar” do design. 

Bárbara Reis, diretora do Público, afirma que “o mundo mudou muitíssimo, desde 

2007 e, com essa transformação, mudou também a forma como hoje lemos as notícias” (Reis, 

2012). Conta ainda que três meses depois do jornal ter realizado aquelas transformações grá-

ficas, surgiu o primeiro iPhone
®

, o que alavancou o mercado dos smartphones; no ano seguin-

te, surgiu o iPad
®

, e com ele um novo paradigma de leitura. Foram mudanças tecnológicas 

muito significativas em um curto espaço de tempo, mas que não poderiam ser ignoradas pela 

imprensa, que atravessa momentos difíceis. 

O mundo experimenta grandes mudanças nos mais diversos setores. No ramo tecnoló-

gico, por exemplo, surge uma “nova internet” com a Web 2.0 (total interação usuário / média, 

multiplicidade de variação de recursos e ferramentas multimediais nos diversos domínios do 

sistema mediático, atualização da notícia em regime de tempo real). O conceito de distância 

também foi modificado; hoje, para estar “perto”, basta estar conectado, e isto implica outros 

grandes avanços tecnológicos, intensificados pelo fato de cada vez mais termos uma vasta 

gama de aparelhos individuais de comunicação / interatividade, em regra conectados à inter-

net e prontos para receber conteúdos. Houve também uma mudança no comportamento do 

usuário, que deixou de ser um mero receptor e passou a ser também um emissor, ou seja, ele 

interage, dá opinião, divulga e produz conteúdos. 

O jornalismo não fica fora desta mudança, vem se modificando e ganhando uma nova 

roupagem; surge o que chamamos de ‘webjornalismo’. Há uma grande preocupação dos jor-

nais e dos profissionais da área em fidelizar seus leitores, e por esse motivo os jornais online 

vêm tendo uma significativa evolução estrutural, consequentemente se consolidando e ga-

nhando cada dia mais força. 
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No jornalismo digital, a notícia é repassada para o leitor quase em tempo real; com a 

conversão para novos média, redes sociais e recursos multimediais. Há uma crescente intera-

ção e participação dos usuários na notícia, como comprova o recurso à infografia, que passou 

de um simples gráfico estático para formas gráficas totalmente animadas, o que tornou a in-

formação muito mais dinâmica e interativa, considerando assim o ponto de vista do receptor. 

Por outro lado, a imprensa debate-se com múltiplos desafios e problemas no que diz 

respeito à sua sobrevivência, e, para não se extinguir, também vem se remodelando e inves-

tindo não apenas na versão online da edição impressa, mas também na cor, na imagem, no 

design, nos recursos visuais e na infografia. 

O leitor é o grande responsável por essa reformulação dos jornais. Hoje ele é participa-

tivo, possui todas as informações que necessita sempre à mão, tendo como seu aliado a tecno-

logia se quer uma leitura mais rápida, usa os smartphones e jornais; online; se quer uma leitu-

ra mais aprofundada, utiliza o formato impresso em papel ou digital em computadores, note-

books e tablets. Estamos em uma era visual, na qual os novos leitores querem saber tudo, mas 

sem precisar gastar muito tempo na leitura, ou mesmo ler a mesma notícia em diversos forma-

tos. Há uma grande preocupação dos jornais em atender às necessidades do leitor, pois sem 

ele os mesmos estão “fadado[s] à extinção”. Para chamar a atenção do leitor, a imprensa tem 

apostado numa profunda renovação do formato e da estrutura externa de seus produtos (apro-

ximação ao formato tabloide, introdução da imagem e da cor, utilização de múltiplos recursos 

visuais e da infografia), no sentido de facilitar a sua leitura e captar o interesse de novos pú-

blicos. 

A mesma crescente expansão tecnológica que fez o jornalismo impresso entrar em cri-

se proporcionou que este se reformulasse e se adequasse aos dias atuais. Os jornais converte-

ram-se ao online, sem que isto ocasionasse a substituição do suporte impresso pelo digital, 

significando, sim, um regime de complementaridade entre ambos. O jornalismo vem, assim, 

acompanhando a nova era tecnológica, que não para de evoluir, e que modificou a forma do 

leitor consumir a informação. 

Nesta era visual, a infografia ganha força, foge dos padrões normais de produzir e re-

ceber uma notícia, pois tem como objetivo de transmitir eficazmente uma informação que, se 

comunicada apenas sob a forma escrita convencional, seria difícil de apresentar ao leitor, e de 

por este ser devidamente apreendida. 



3 
 

O propósito deste trabalho é o de estudar o papel da infografia no jornalismo de im-

prensa em Portugal. Para cumprir esta finalidade, foram selecionados três jornais de referên-

cia no panorama mediático português: o Público, o I e o Expresso, em suas edições impressas, 

e o Público e o Expresso em suas edições online. O objetivo é o de analisar o percurso da in-

fografia, a sua relevância, e o impacto que esta tem no público leitor, quando se trata de facili-

tar o processo de leitura e compreensão da notícia e / ou de fidelizar esse mesmo público. Me-

lhor dizendo: fazendo o percurso que vai da infografia impressa à online, queremos salientar o 

papel desta ferramenta na renovação do jornalismo impresso. E ainda analisar, classificar e 

interpretar os vários dispositivos que servem à infografia. 

A dissertação também pretende responder a alguns questionamentos: 1) As infografias 

dos jornais estudados apresentam algum grau de interatividade com seus leitores? 2) Qual é o 

tipo de interatividade apresentada? 3) Qual o nível de aprofundamento que ela traz à notícia? 

4) Quais os recursos narrativos utilizados? 5) Quais os desafios enfrentados pela infografia? 

6) Quem são os profissionais que atuam na área? 

O trabalho pretende igualmente administrar um inquérito, junto aos órgãos de comuni-

cação estudados, sobre a incorporação da infografia nos seus conteúdos informativos e sobre 

o papel que lhe é reservado na concepção e produção desses mesmos conteúdos. A formula-

ção desse inquérito é movida pelas seguintes preocupações: 

a. Verificar se a infografia é executada pelo órgão de comunicação em apreço ou por 

uma agência. 

b. Identificar os critérios utilizados pelos infografistas para decidir quando publicar uma 

infografia e que tipo de infografia publicar. 

Este é um tema novo e ainda não foi objeto de muitos estudos em Portugal. Também 

são escassos os planos de estudos dos cursos de licenciatura em “ciências da comunicação” 

que contemplam esta disciplina. Até ao momento, temos apenas o estudo de Suzana Ribeiro, 

intitulado Infografia de imprensa. História e análise ibérica comparada, publicado em 2008, 

no qual retoma sua dissertação de mestrado em Comunicação e Jornalismo, apresentada a 

Faculdade de Letras de da Universidade de Coimbra, em 2004. É, pois, de extrema importân-

cia fomentar o estudo sistemático desta problemática, no sentido de facilitar uma tomada de 

consciência relativamente à eficácia desta nova ferramenta de comunicação jornalística. 
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1. ASPECTOS PREAMBULARES E DE CONTEXTUALIZAÇÃO 

 

A metodologia aplicada na preparação deste estudo compreende três fases: i) a da con-

textualização, ii) a da elaboração, e iii) a da aplicação. A primeira fase da pesquisa foi a da 

revisão bibliográfica, no sentido de contextualizar o fenômeno da infografia na imprensa, bem 

como sua importância para a renovação do ato jornalístico. A segunda fase implicou um breve 

ensaio sobre a elaboração e receção da infografia enquanto dispositivo discursivo. A terceira 

fase consistiu na aplicação de um questionário (enviado à redação dos jornais estudados e 

acima referidos), e na análise e interpretação do papel desempenhado pela infografia nesses 

mesmos jornais. 

 

 

1.1. O termo e o conceito 

 

Neste trabalho, tivemos especialmente em conta três obras de referência sobre a pro-

blemática da infografia, as de Tattiana Teixeira (2010), Suzana Ribeiro (2008), e José Manuel 

de Pablos (1999). Fizemos uma revisão bibliográfica, com a finalidade de contextualizar o 

conceito de infografia jornalística, e destacamos alguns pontos de convergência entre os três 

autores. Estes acreditam que a infografia é um gênero jornalístico e entram em consenso 

quando afirmam que a infografia resulta da junção indissociável entre a “imagem” e o “texto”, 

dela se originando o binômio “imagem + texto”. 

Dos três autores referidos, José Manuel de Pablos é o pioneiro no estudo desta área. 

Ele entende que a infografia é a “apresentação impressa de um binômio imagem + texto (bI + 

T), qualquer que seja o suporte no qual se apresenta essa união informativa: tela eletrônica, 

papel, plástico, barro, pergaminho, papiro, pedra” (1999: 19). E também assume ter a infogra-

fia dado origem a um novo gênero jornalístico, o infojornalismo. 

Suzana Ribeiro, por seu turno, inverte o binômio identificado por José Manuel de Pa-

blos. Segundo a autora, o propósito dessa inversão é o de melhor adequar os componentes do 

binômio ao próprio conceito de infografia e ao que por ele se entende, (info + grafia = info-

grafia); porém, com esta inversão dos componentes do binômio, ela acaba por associar de 

forma restritiva, e em nosso entender desnecessária, o elemento “informação” (info) ao “tex-
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to” e o elemento “visual” (grafia) à “imagem”. Ao atribuir o valor da informação somente ao 

texto, em vez de reforçar os termos do binômio, tal como apresentados por de Pablos, Suzana 

Ribeiro parece, sim, enfraquecer um princípio fundamental enunciado por de Pablos: o da 

indissolubilidade dos ditos componentes, ou seja, da “imagem” e do “texto”. Isto porque a 

natureza da informação transmitida pela infografia implica justamente uma estreita articula-

ção destes componentes, em que cada um não vale propriamente por si, mas pelo seu funcio-

namento integrado. Para melhor entendermos o que aqui está em causa, atentemos nas pala-

vras de Suzana Ribeiro. 

A infografia seria, portanto, a junção entre imagem (grafia) + texto (info). No con-

junto (e alterando a ordem dos factores do binómio I + T, passando a binómio T + I, 

para melhor fazermos o encaixar no termo) teríamos, portanto, esta formulação: tex-

to + imagem = info + grafia = infografia. […]. 
[…] o binômio texto e imagem, ou seja, info + grafia, junta a informação com a par-

te gráfica. Ou seja, uma infografia é, em última análise, a técnica de desenho (ou es-

crita) de informação, [...] [na qual] nenhuma parte do binômio pode ser esquecida 

em favor da outra. (2008: 19-20) 
 

Segundo Ricardo Lucas, a autora utiliza o termo “info”, de informação, para se referir 

ao texto, e “grafia” para se referir ao aspecto do visual: “Isso leva a uma falsa percepção da 

noção de infografia: a de que só existe “informação (info) no texto verbal e que o desenho é 

responsável exclusivamente pela grafia, o que reforça (acidentalmente ou não) a noção de que 

apenas o texto verbal informa.” (Lucas, 2009: 3). O autor comenta ainda que o equívoco co-

metido por Suzana Ribeiro também é salientado por Alberto Cairo. Tattiana Teixeira reforça e 

concorda com o conceito tal como formulado por José Manuel De Pablos (1999), e explica 

que um “infográfico
1
 jornalístico [...] é uma manifestação do chamado gênero informativo

2
, 

[...] pressupõe uma narrativa, sendo que, neste caso, ela é construída a partir da inter-relação 

indissolúvel entre texto (que vai além de uma simples legenda ou título) e imagem (que deve 

ser mais que uma ilustração de valor essencialmente estético, por exemplo, algo que tenha o 

                                                           
1 O termo infográfico, de uso comum no Brasil e em países latino-americanos de língua espanhola, foi neste 

trabalho substituído pelo termo infografia, por ser mais usual nos meios jornalísticos em Portugal. O mesmo 

aconteceu com o seu uso, quando se trata de nomear o autor de uma infografia: em vez de infográfico, também 

utilizado no Brasil com este sentido, foi substituído pelo termo infografista. 
 
2
 Muito embora não coincidente com a categorização mais habitual nos manuais de jornalismo, quando se trata 

de nomear e caracterizar os diferentes gêneros jornalísticos, a expressão e o conceito de gênero informativo são 

utilizados por Tattiana Teixeira para arrumar todas as modalidades de escrita jornalística com função informati-

va, por oposição às de função opinativa. Assim sendo, para ela, modalidades de escrita como a notícia, a repor-

tagem, etc. configuram-se como subgêneros desse gênero maior que seria o informativo. Assim não acontece na 

tradição europeia, em particular na de matriz latina, pois nela a opinião e a informação correspondem a dois 

amplos domínios do chamado universo do discurso jornalístico, e dentro deles as modalidades discursivas 

respeitantes à opinião e à informação constituem-se, elas mesmas, efetivos gêneros jornalísticos. 
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propósito claro de contribuir para a construção e consequentemente compreensão plena desta 

narrativa)” (2010: 33). Para a autora, essa é uma das principais características da infografia 

jornalística, a relação indissociável entre imagem e texto. Tattiana Teixeira salienta que “este 

binômio imagem e texto, compreendido aqui em sentido amplo, na infografia jornalística, 

exerce, por princípio, uma função explicativa e não apenas expositiva.” (Ibidem: 34). 

A autora destaca ainda que, em relação ao discurso da infografia, esta “deve passar 

uma informação de sentido completo, favorecendo a compreensão de algo, e nem imagem 

nem texto devem se sobressair a ponto de tornar um ou outro dispensável. [...] [A] infogr[afia] 

também não pode ser construída de maneira aleatória ou que privilegie a estética ou os recur-

sos tecnológicos em detrimento da informação jornalística.” (Ibidem: 34). 

Outra problemática que também gera muita discussão entre os estudiosos é sobre a 

origem e significado da palavra infografia. Alguns pesquisadores afirmam que o termo info 

“se referia a informática, quando hoje em dia é plenamente aceite que info advém de informa-

ção.” (Ribeiro, 2008: 19). Suzana Ribeiro concorda com José Manuel de Pablos, quando este-

ser a palavra “infografia” proveniente do termo inglês infographics, que é muito utilizado no 

contexto editorial norte-americano. Em língua espanhola e portuguesa, são utilizados os ter-

mos “infográfico” e / ou “infografia”, porém a autora prefere usar em sua obra a palavra info-

grafia. 

Para José Manuel de Pablos, há uma confusão na classificação da palavra infografia. 

Segundo ele, isso ocorre por conta da palavra ser usada em duplo sentido. Para alguns autores, 

o termo info é proveniente da palavra “informática”, dando a entender que esse vem de técni-

cas relacionadas à criação de imagens por recursos computacionais. Para outros, o termo vem 

da expressão “information graphics”, que é de onde provêm as palavras “infográfico”, “info-

grafia”, “info” e “infogramas”. Porém, o mais aceito é que a palavra venha mesmo de “infor-

mação”. Para o autor, o erro é acreditar que a infografia “é informática gráfica. […] Algumas 

infografias ainda continuam sendo feitas à mão mesmo por aqueles profissionais que domi-

nam a tecnologia da informática.” (Ibidem 1999: 19-2). O autor comenta ainda que a confusão 

nasceu no final dos anos 80, quando ocorreu uma crescente popularização a informatização 

nas redações. 

José Manuel de Pablos utiliza o termo infoperiodismo para descrever a origem da info-

grafia jornalística. 
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Tattiana Teixeira também discute a problemática que gira em torno da “ordem semân-

tica, na medida em que os termos informação gráfica, gráficos, gráficos informativos, infográ-

ficos, muitas vezes, sobretudo na língua inglesa, costumam ser usados para referir a manifes-

tações distintas entre si.” (2010: 35). E destaca o exemplo de muitos autores utilizarem o ter-

mo “gráfico” como sinônimo de “infografia”. A autora discorda desses autores que acreditam 

que as palavras “gráficos” e “infografias” tenham o mesmo significado. Afirma que para ela 

mapas, gráficos estatísticos e tabelas não são infografia, e destaca “a necessidade de se cons-

truir esta diferenciação a partir da narrativa em si.” (Ibidem: 35). Também sublinha que alguns 

autores, como Alberto Cairo, defendem que a infografia “não tem que ter necessariamente 

palavras.” (Ibidem :18) Tattiana Teixeira discorda de Alberto Cairo. Para ela, uma infografia 

sem palavras não pode ser considerada uma infografia. Acrescenta ainda que os jornais e veí-

culos online costumam utilizar bastantes recursos gráficos como mapas, gráficos estatísticos e 

tabelas, mas que estes são “algo bem diferente dos infográficos.” (Ibidem:18). 

Tattiana Teixeira ainda chama a atenção para mais uma confusão conceitual relativa-

mente às palavras infográfico e infografia. A autora usa as duas palavras como sinônimas, 

pois, segundo ela, ambos os termos são utilizados pelos profissionais da área para denotar o 

mesmo objeto. Acredita que assim evita mais confusão conceitual, se utilizadas como “sinô-

nimas as palavras infográfico e infografia”. Por esta razão decidiu “seguir uma tendência co-

mum entre os profissionais da área, usando ambos os termos para se referir ao mesmo obje-

to.” (2010: 12) Evita assim a continuidade da referida confusão, que entende se havia instala-

do no campo. 

José Manuel de Pablos afirma tratar-se de um neologismo, formado a partir de info-

graphics (que resulta da contração da expressão information graphics) e que em espanhol deu 

origem aos termos infográfico ou infografia, embora prefira o emprego do segundo termo, 

identificando infográfico como adjetivo usado para fazer referência à infografia como proces-

so comunicativo. E Suzana Ribeiro segue o mesmo raciocínio. 

O conceito de infografia gera muita polêmica e alguma controvérsia entre estudiosos 

de vários países, isto ocorre porque a infografia ainda é uma nova área e possui poucos estu-

dos a respeito do assunto, tanto de forma científica, quanto nas escolas de jornalismo. Um 

grande nome da área da infografia, Gerson Mora, ilustrador e infografista da revista Época, 

disse em seu blog: “Não são muitos os materiais publicados sobre infografia, existem opiniões 
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absolutamente opostas, e assim sendo, não existe consenso. O ponto que une todas as opiniões 

é: a infografia veio para ficar.” 

Os autores recenseados dão também conta da controvérsia a volta da infografia: É esta 

ou não um gênero jornalístico? Se o é, configura-se como um gênero autônomo ou um gênero 

complementar? Como proceder a sua classificação? (Este é um domínio onde o desacordo 

parece reinar, conforme nos diz Tattiana Teixeira: “também não há consensos quanto à tipo-

logia. O que separa ou aproxima um gráfico de barras de um infográfico? E as tabelas são 

uma forma de infografia? Quais os limites e exigências de um infográfico?” (Teixeira, 2007b: 

2)). 

Podemos concluir que a tecnologia auxiliou e facilitou muito a elaboração da infogra-

fia, mas não foi ela que esteve na sua origem. Tattiana Teixeira (2010) acredita que o avanço 

tecnológico ajudou o jornalismo a ampliar-se com mais um gênero, a infografia. 

Este trabalho de investigação segue os conceitos sobre infografia segundo a Doutora 

Tattiana Teixeira, por se tratar de um estudo com bases científicas bem estabelecidas, que 

vem sendo desenvolvido na Universidade de Santa Catarina com o Núcleo de Pesquisa em 

Linguagens do Jornalismo Científico. Este grupo foi fundado em 2005, e, desde sua fundação, 

vem desenvolvendo diversos estudos na área de infografia jornalística. 

Portanto, neste trabalho assumimos que a infografia é um gênero jornalístico que une 

de maneira indissociável o binômio “imagem + texto”, com o objetivo de transmitir a infor-

mação ao leitor de forma clara e completa. 

 

1.2. Breve excurso histórico 

 

A comunicação humana nasce da necessidade dos homens se comunicarem através de 

gestos e imagens. A linguagem escrita em forma de imagens nasce antes da linguagem falada. 

Foi desenvolvida pelos homens das cavernas na pré-história, que encontram uma forma de 

comunicação através de pinturas rupestres desenhadas nas paredes dessas cavernas. As pintu-

ras rupestres podem ser consideradas a "escrita" pré-histórica. Era através delas que possivel-

mente os homens de Neandertal contavam suas tarefas. José Manuel de Pablos (1999) acredita 

que as representações gráficas são tão antigas quanto à própria civilização humana, uma mos-

tra disso é, por exemplo, as pinturas feitas pelos homens das cavernas. (Fig. 1A). 
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Os primórdios da infografia podem ser encontrados na imprensa da Europa e dos Es-

tados Unidos no século XVII. Eram em sua grande maioria mapas de guerras, que retratavam 

a conjuntura daquela época. Entretanto, não há consenso entre os pesquisadores para definir 

qual seria a primeira infografia de que se tem registro. Alguns autores apontam como a pri-

meira infografia os diagramas manuscritos do estudo de embriões de Leonardo Da Vinci (Fig. 

1B). 

 
Figura 1. A) Pintura rupestre / O Globo online, 27/04/2012. B) Manuscrito de Leonardo da Vinci, sobre o de-

senvolvimento de embriões, produzido no século XVI (Teixeira, 2010: 16). C) Mapa de la Bahía de Cádiz / The 

Daly Courant, 12/09/1702. (Perspectivas del mundo de la comunicación, nº41, julho / agosto 2007) D) Batalha 

naval entre as frotas inglesa e dinamarquesa / The Times, 20/04/1801. (Ribeiro, 2008: 80). 
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Suzana Ribeiro (2008) destaca como primeira infografia aparecida na imprensa o “in-

fograma-mapa” (por alguns autores chamada de “ilustração”) do Daily Courant, publicada na 

Europa em 1702 (Fig. 1C), que mostra um mapa da ocupação das tropas inglesas na baía de 

Cádiz, na Espanha. Esta seria para a autora a primeira infografia. 

Outros autores sugerem como as primeiras infografias as do The commercial & Politi-

cal Atlas, publicado por William Playfair em 1786, que “trazia 44 gráficos, muitos de febre ou 

de barras, algo totalmente inovador.” (Teixeira, 2010: 15). E o mapa de John Snow publicado 

em 1854, que mostrava Londres a partir de junção de várias informações, como a epidemia de 

cólera que se disseminou na cidade e tinha uma relação com a água contaminada. 

As primeiras a serem considerados infografias na imprensa, de acordo Suzana Ribeiro, 

foram publicadas no jornal americano The Times. A primeira infografia foi registrada em 20 

de abril de 1801, no The Times. Era um esquema de uma batalha naval entre as frotas inglesa 

e dinamarquesa que esclarecia como ocorreu a vitória britânica. (Fig. 1D). 

Já outros autores acreditam que a primeira infografia na imprensa moderna a ser pu-

blicada, adotando padrões mais parecidos com os da infografia atual, foi o Mr. Bligth´s Hou-

se, publicado no jornal londrino The Times, em 07 de abril de 1806, que explica um assassina-

to, mostra todo o percurso do assassino, da bala, onde o assassino se escondeu e o local onde 

Isaac Blight caiu morto (Fig. 2). 

 
Figura 2. A casa de Isaac Blight / The Times, 07/04/1808 (Peltzer, 1991: 108, apud Teixeira, 2010: 17). 
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Esses são alguns exemplos destacados até a chegada da revolução do Macintosh, da 

Apple, nos anos 80 do século passado: podemos destacar o surgimento do primeiro sistema de 

representação pictórica, produzido pelo movimento ISOTYPE, conduzido por Otto Neurath. 

Este movimento foi o que auxiliou a difundir e impulsionar o que chamamos de alfabetização 

visual. 

Percebemos que nas primeiras infografias ou em suas formas rudimentares elas eram 

utilizadas para explicar algum acontecimento, bem antes da era informática. Mas foi nos anos 

80 do século 20, com o avanço tecnológico, que a infografia teve uma grande difusão e come-

çou a ser produzida de forma sistemática nas redações dos jornais. Assim o esclarece Tattiana 

Teixeira: 

como comprovado, muito antes das mudanças proporcionadas pelo uso de computa-

dores nas redações já se produziam infográficos ˗ ou ao menos, versões menos ela-

boradas deles ˗ [mas] foi nos anos 80 que sua presença se popularizou, exatamente 

em função de algumas facilidades que a informática e o avanço de recursos de im-

pressão introduziram no processo de produção. (2010: 20). 

 

José Manuel de Pablos (1999) destaca o surgimento do computador Macintosh, da Ap-

ple, em 1984, e o desenvolvimento de programas gráficos como fatores que contribuíram para 

o que ele chama de "ressurgimento" da infografia impressa. Porém, esse processo não se deu 

de forma repentina e sim gradual. 

Com a expansão da televisão e sua grande aceitação pelo público, a imprensa começou a per-

der leitores e a investir fortemente em infografia. Segundo José Manuel de Pablos, foi nos 

anos 80 que a infografia jornalística renasceu, em decorrência da perda de leitores para a tele-

visão. Foi a necessidade efetiva de segurar o público leitor que impulsionou o renascimento 

do “gênero jornalismo visual impresso”, com o objetivo de explicar uma mensagem complexa 

de forma mais simples. 

O jornal americano USA Today, fundado em setembro de 1982, foi um marco para o 

design de notícias, porque foi o primeiro a publicar em suas páginas sistematicamente textos 

curtos, o uso de cores, a produção de recursos gráficos e a infografia. Esta nova apresentação 

do jornal ajudou a tornar a leitura mais dinâmica, facilitando e atraindo a atenção do leitor. 

Muitos foram os jornais que reproduziram a formula do USA Today, tanto nos Estados Unidos 

como em outros países. Um estudo realizado em 1989 por Sandra Utt e Steve Pasternack re-

velou que a maioria dos 161 jornais americanos analisados nos cinco anos anteriores tinha 
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adotado a nova reformulação editorial feita pelo USA Today, dando preferência ao uso de co-

res e gráficos (Fig. 3). 

Nos anos 90, foi realizado por Stark (1991) um estudo para averiguar a influência da 

cor no modo de leitura dos leitores. A pesquisa relevou vários mitos a respeito do assunto e 

descobriu que “fotos grandes (três colunas ou mais) e elementos gráficos / arte cham[am] 

mais a atenção do leitor do que notícias e reportagens, mesmo quando impressos preto e bran-

co, sendo, geralmente, o ponto de entrada [das matérias publicadas].” (Teixeira, 2010: 21),  

Além disso, a pesquisa revelou que são “os elementos visuais que determinam o caminho de 

leitura adotado pelo público. Se um elemento é grande e em cores, não importa onde ele esteja 

na página, o leitor será atraído inicialmente por ele e nem sempre será atraído para a leitura 

dos textos que o acompanham. [...] mesmo passados 20 anos desde a publicação deste estudo, 

ainda há muitos veículos e profissionais, sobretudo entre os jornalistas, que têm grande difi-

culdade em investir em formas inovadoras e eficazes” (Ibidem: 21-22) de design e texto para 

atrair o leitor. 

 
Figura 3. Primeira página da edição nº 1 do USA Today, e ao lado um mapa do tempo da com autoria de George 

Rorick. Uma das maiores contribuições do periódico está na consolidação do jornalismo visual / USA Today, 

15/09/1982 (Fassina, 2001: 36). 
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A Guerra do Golfo, em 1991, marca a história da infografia na imprensa, devido à falta 

de imagens televisivas e fotográficas, decorrente da censura imposta pelo exército americano 

durante a guerra. As infografias produzidas para ilustrar essa guerra tinham o objetivo de ex-

plicar o conflito entre os Estados Unidos e o Iraque. Tattiana Teixeira (2010) comenta que 

essa não foi à primeira vez que uma guerra fez com que os jornais elaborassem novas formas 

de contar um acontecimento, isto já havia ocorrido na Segunda Guerra Mundial e antes disto. 

Na Guerra do Golfo, existia muita censura e uma grande dificuldade em se obter foto-

grafias do confronto, o que gerou um desafio para os profissionais da época passarem as in-

formações para os leitores. Foi no meio dessa falta de fotografias do conflito que os jornais 

resolveram optar pela publicação de ilustrações explicando com detalhes o acontecimento. 

Assim, foi a Guerra do Golfo a responsável pelo aparecimento das primeiras megainfografias 

na imprensa. Porém, essas infografias são muito criticadas, pois mostraram muitos exageros, 

eram muito sensacionalistas e possuíam pouco rigor no que toca às informações publicadas. 

Mas esta não foi a primeira vez que se fez algo semelhante. Alberto Cairo também faz críticas 

a estas infografias: 

Como havia ocorrido em 1889 com o New York Journal e a explosão do Maine em 

Cuba, os gráficos sobre a primeira Guerra do Golfo estavam cheios de meias verda-

des, exageros e detalhes completamente inventados. Estilisticamente eram muito so-

fisticados: a qualidade das ilustrações alcançou níveis nunca vistos até então. Etica-

mente, porém, a Guerra do Golfo de 1991 foi um ponto obscuro do jornalismo visual 

que haveria de marcar todos os conflitos posteriores até os nossos dias, especialmen-

te fora da imprensa estadunidense ‘de elite’. (Cairo, 2008: 55, apud Teixeira, 2010: 

23). 

 

Beatriz Ribas destaca que, “enquanto a Guerra do Golfo Pérsico é assinalada como um 

marco para o desenvolvimento da infografia impressa mundial, para a infografia na Web, o 11 

de Setembro de 2001 é a data em que se percebeu que existia uma nova forma de expressar 

visualmente as notícias” (Ribas, 2004:5, louvando-se em Cairo, 2003 e Chimeno, 2003). Foi 

com o ataque terrorista ao World Trade Center em 11 de setembro de 2001, que a infografia 

ficou definitivamente marcada pelo avanço multimedial. Doravante percebeu-se que existia 

uma nova forma de expressar visualmente as notícias. As informações foram transmitidas ao 

leitor quase em tempo real, utilizando diversos recursos multimediais para explicar o aconte-

cimento. 

Segundo Suzana Ribeiro (2008), a utilização da infografia em Portugal, à semelhança 

do acontecido em outras latitudes, é resultado da ação conjugada de três fatores: 1) o progres-

so da tipografia, 2) a melhoria da comunicação e 3) o interesse do leitor pela notícia. Suzana 
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Ribeiro faz uma análise dos jornais e revistas generalistas publicados em Portugal entre os 

anos 1716 a 1850 e observa a existência de infografias. Em cinquenta e oito exemplares con-

sultados pela autora, apenas sete possuíam infografias. Entre estas, a pesquisadora encontra o 

que para ela seria a primeira infografia portuguesa, publicada na Gazzeta de Lisboa Ocidental 

em 21 de janeiro de 1723. A infografia rudimentar é uma ilustração de uma baleia, com medi-

da de comprimento, acompanhada de uma notícia explicando quanto de medida tinha o ani-

mal da sua barbatana à cabeça e o porquê da baleia ter encalhado (Fig. 4). 

 

 
Figura 4. Primeira infografia publicada em Portuga / Gazzeta de Lisboa Ocidental, 21/01/1723 (Ribeiro, 2008: 

98-99). 

 

 

A descoberta de Suzana Ribeiro chamou a atenção por essa ser a infografia mais anti-

ga de Portugal e a segunda mais antiga no plano internacional. Por esse motivo a autora en-

trou em contato com alguns outros pesquisadores, pedindo o parecer deles sobre a descoberta. 

Há discordância entre os estudiosos, alguns acreditam ser uma infografia, outros acreditam ser 

um infograma. Um dos pesquisadores com quem a autora entrou em contato foi José Valero 

Sancho, um dos grandes nomes neste campo de estudos, o pesquisador acredita que esta ilus-

tração seja um infograma e não uma infografia, destacando principalmente a sua ausência de 

título. 

Concordamos com José Valero Sancho, quando ele diz que a ilustração da baleia não é 

uma infografia. Ela pode ser considerada, como uma infografia rudimentar. Entretanto, não 

devemos deixar de salientar a importância deste estudo e dessa descoberta para os primórdios 

da infografia jornalística e para a história da infografia em Portugal. 
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1.3. Jornalismo de imprensa: um domínio em transformação 

1.3.1. Panorama internacional 

 

A primeira grande reformulação jornalística ocorreu com a perda de leitores para a pla-

taforma televisiva. Com isso, os jornais tiveram que se tornar mais atrativos para o leitor, pas-

sando a utilizar cores, fotos e novos formatos. 

A segunda significante transformação acontece com a chegada da internet. Para não 

perder público, os jornais investiram em mudanças gráficas, editoriais e em um formato de 

mais fácil leitura. Nessa fase começaram a investir fortemente nas infografias, pois estas ofe-

recem ao leitor um novo jeito de ler e interagir com a notícia. As infografias também ajuda-

ram o jornalismo impresso a sobreviver. 

Outra mudança importante foi a conversão do jornal impresso para um novo ambiente, 

o do digital. Este modifica a forma como leitor consome a notícia, quase em tempo real, con-

tendo diversos aplicativos e recursos multimediais, que não param de aparecer e evoluir, o 

que, por sua vez, faz com que os jornais também estejam sujeitos a constantes transforma-

ções. 

 

 

1.3.2. O caso português 
 

O jornalismo é uma profissão aberta ao escrutino público. O que se escreve nos jor-

nais, aí fica para sempre, e pode ser guardado, para mais tarde o recordar. Ou mes-

mo para mais tarde compreender, já que os jornais velhos são muitas vezes caixinhas 

de surpresas que do passado revelam pormenores insólitos, clichês oportunamente 

produzidos, permitindo a reconstrução imaginada de um mundo perdido, porque já 

morreram aqueles [jornalistas] que o viveram e sobre ele podiam testemunhar. (Cor-

reia & Baptista 2010: 9). 

 

A imprensa portuguesa também passou por reformulações. A história do jornalismo 

impresso em Portugal e suas formas de organização do trabalho jornalístico são em certo sen-

tido um mistério, isto por conta da conjuntura social, política e econômica que o país atraves-

sou, tempos de censura oficial e institucionalizada. E também porque “o género memorialista 

é pouco praticado em Portugal e ainda menos entre os jornalistas.” (Correia & Baptista, 2010: 

11). Os jornalistas ouvidos para a construção destas memórias viva do jornalismo contribuem 

para uma preciosa abordagem à história do jornalismo impresso em Portugal. Justamente com 
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base nos testemunhos recolhidos, os organizadores de volume permitem-se avançar como 

uma breve caracterização da imprensa portuguesa naquela época: 

Uma das características da imprensa diária portuguesa durante a década de 60, em 

comparação com o período anterior posterior ditadura, é a sua diversidade, não obs-

tante a óbvia uniformidade imposta pela quotidiana intervenção da Censura sobre os 

temas abordados. Mesmo considerando apenas os diários sediados em Lisboa, havia 

jornais para várias sensibilidades políticas, graus de litracia e expectativas. (Correia 

& Baptista, 2010: 12) 

 

Os jornais continuaram estáveis até a data de 25 de abril de 1974, mas o jornalismo 

português já vinha passando por algumas modificações consideráveis, como a alteração da 

impressão em chumbo para o offset, a contratação de profissionais mais jovens e de mulheres, 

além da modernização na vertente opinião e comentários, sem perda da sua missão informati-

va. Essas transformações aconteciam diante das transformações impostas pelo cenário nacio-

nal e internacional. E por dois fatores importantes, que eram a evolução a tecnológica e socio-

lógica que o país vinha conhecendo. 

Foi o surgimento da rádio televisão portuguesa no ano de 1957 e as transformações 

ocorridas na imprensa “que [levou os organizadores de volume] a considerar os anos de 1956-

1968 como o período mais importante na história do jornalismo e dos jornalistas portugue-

ses.” (Correia & Baptista, 2010: 20). 

 

 

1.3.3.  O caso dos jornais em análise 

 

Para o presente trabalho, analisamos três jornais da impressa portuguesa, o Público, o I 

e o Expresso. 

O Público é um jornal diário, segue o formato tabloide. Foi fundado em 31 de outubro 

de 1989, porém o primeiro número foi publicado em 5 de março de 1990. Ele ganhou diversos 

prêmios importantes como o ÑH02 (o melhor do design jornalístico Portugal & Espanha) e o 

Malofiej (o mais importante e tradicional prêmio de infografia do mundo). 

No decorrer de nossa análise visualizamos as transformações gráficas e editoriais do 

jornal. O jornal fez pequenas transformações gráficas e uma significativa muda no plano 

“doutrinário”: o da concessão do editorial. Segundo Bárbara Reis, “os editoriais expressarão o 

pensamento desta direcção e deste jornal sobre o mundo que procuramos descrever, compre-

ender e analisar página a página. Não queremos doutrinar nem vender receitas. Queremos 
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interrogar o mundo. Daremos expressão a todos os pontos de vista, mas afirmaremos os nos-

sos. Os editoriais serão escritos pelo novo gabinete editorial, composto pela direcção e mais 

cinco jornalistas do Público”. 

O Público passou de uma composição em dois cadernos (o Público propriamente dito 

e o P2 ) e vários suplementos semanais entre os quais se destacam: Ípslon, Inimigo Público, 

Fugas e Pública (a revista dominical) a uma composição num único caderno agrafado, man-

tendo os mesmos suplementos, mas com a alteração do nome e da estrutura da revista domini-

cal, agora denominada 2. 

O jornal tem as suas seções fixas: Destaque, Portugal, Economia, Mundo, Ciência, 

Cultura, Desporto e Espaço Público. E os suplementos também as têm, neste caso organizadas  

em função de suas temáticas específicas: a do humor (Inimigo Público), a das artes e espetá-

culos (Ípsilon);  a das viagens e de mais atividades de lazer (Fugas); e a das features (antiga 

Pública / atual 2). 

O jornal Público registrou seu domínio na web em 11 de maio de 1995, e fez a conver-

gência para a plataforma online em setembro desse ano; está hospedado no endereço 

http://www.publico.pt. Em 6 de setembro de 1999, começou a ser desenvolvido também na 

plataforma web, o que chamamos de webjornalismo, trazendo notícias atualizadas várias ve-

zes ao dia. E desde o ano 2001 publica o seu jornal impresso também em HTML. Hoje, dispo-

nibiliza o jornal impresso em formato PDF, para assinantes. 

O Público online é dividido em seções como Mundo, Política, Economia, Desporto, 

Sociedade, Educação, Ciências, Ecosfera, Cultura, Local, média e Tecnologia, Life&Style, 

Fugas, Ípsilon, Guia do lazer, Cinecartaz, Inimigo Público e P3. E ainda possui seções desti-

nadas a recursos em vídeo, multimediais, infografia e blogues. 

 

O I é um jornal diário relativamente recente, foi fundado em 7 de Maio de 2009. O 

jornal chamou a atenção por ser um jornal de um formato de tabloide, com grande sentido de 

inovação no plano gráfico, com destaca o uso da cor e da imagem, não raro em forte contraste 

de com imagens a preto e branco. Ganhou diversos prêmios importantes, como "melhor jornal 

europeu", em 2009, atribuído pela European Newspaper Award, e "jornal mais bem desenha-

do da Península Ibérica", também em 2009, atribuído pela Society for News Design - España, 

SND 32 (prêmio de melhor design de jornal de 2011), ÑH6 e Malofiej, somando um total de 
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31 prêmios nos concursos. O I foi considerado como um dos jornais mais inovadores do mun-

do. 

O I 
3
 possui um jeito diferente de organizar seus conteúdos em relação aos demais jor-

nais, também é um jornal que chama atenção por ser totalmente ilustrado e colorido. Apresen-

ta as seguintes seções fixas: A-Radar (que fala sobre notícias em de um modo geral, como 

Portugal, economia e mundo); B-Opinião; C-Zoom (que fala sobre diversos assuntos com 

mais pormenores); D-Mais (que fala sobre cinema, música, teatro, televisão e desporto, e opi-

nião). Possui ainda um suplemento que é parte integrante da edição nos finais de semana, LIV 

(dedicado a livros, música, cultura, lazer e viagens). 

Este jornal também tem edição online, no endereço http://www.ionline.pt/, com notí-

cias atualizadas sobre Portugal, Mundo, Dinheiro, Boa Vida, Desporto, e ainda com as se-

guintes rubricas: Boas Notícias, ITV Fotogaleria, ISabe, IVouchers, IPassatempos. 

 

O Expresso é um semanário publicado aos sábados. Foi fundado em 1973 e seu forma-

to Berliner é bem maior do que o do Público e o do I. O jornal também já ganhou diversos 

prêmios importantes, como Malofiej SND Society for News Design e menções honrosas no 

ÑH02. 

O jornal não possui seções fixas, é constituído pelos seguintes elementos: o Primeiro 

Caderno (notícias de atualidade nacional e internacional); o Caderno de Economia (matérias 

de natureza econômica, tanto do plano nacional como do internacional, mas com particular 

relevância para o domínio interno); o suplemento Atual, dedicado às diversas áreas de expres-

são artística e cultural (livros, cinema, música, exposições, artes plásticas, teatro, dança e tele-

visão), havendo sempre lugar ao desenvolvimento de um tema de capa, que pode estar ligado 

a qualquer uma destas áreas de intervenção cultural; e a Revista, com espaços fixos para crô-

nicas e colunas, aborda assuntos de interesse humano e temas ligados ao lazer, ou seja, assuas 

matérias situam-se do que se costuma designar life style. Para ambos os cadernos informati-

vos, como para ambos os suplementos, o Expresso procede ao tratamento das matérias em 

pauta, quer sob a forma de jornalismo informativo (notícias, análises, reportagens, entrevistas, 

etc.), quer sob a de jornalismo opinião (editorial, colunas e crônicas). 

O Expresso foi o primeiro jornal de Portugal a publicar sua edição impressa em versão 

HTML. Hoje possui uma versão online, que encontramos no endereço http://expresso.sapo.pt/; 

                                                           
3
 O I, apresenta rúbricas informativas, que se alojam em duas seções informativas o Radar e o Zoom. 

http://www.ionline.pt/
http://expresso.sapo.pt/
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este possui notícias do webjornalismo, e se divide em seções de Atualidade, Economia, Di-

nheiro, Life&Style, Desporto, Tecnologia, Fotos, Infografia, Opinião, Blogues, Emprego, Ca-

sas e Carros. O jornal também disponibiliza seu jornal impresso em formato digital para ser 

descarregado por assinantes do jornal. 

 

1.4. A infografia como campo de estudo e domínio profissional 

 

Podemos notar em diversas obras que vários autores apresentam uma grande preocu-

pação com a baixa quantidade de estudos sobre o tema “infografia”. Suzana Ribeiro (2008) e 

Tattiana Teixeira (2010) comentam a respeito da falta de formação em infografia nos cursos 

de Jornalismo, ambas acreditam que a infografia pode contribuir para melhorar a qualidade da 

narrativa jornalística. Elas constataram em suas pesquisas que a maioria dos profissionais se 

especializou nessa área através de cursos extracurriculares, workshops, ou com experiência 

profissionais nas redações. 

Suzana Ribeiro (2008) destaca que em sua pesquisa pôde constatar a existência em 

Portugal de 25 cursos de Jornalismo e / ou de Comunicação, porém apenas três possuem dis-

ciplinas relacionadas à infografia. No Brasil essa situação não é diferente; Tattiana Teixeira 

(2010) relata que nesse país não há um estudo estatístico oficial, mas que, de acordo com a 

pesquisa realizada por Fernandes 2010 apud Teixeira, 2010: 78, bolsista do PIBIC / CNPQ e 

membro do grupo de pesquisa NUPEJOC, foi possível constatar que são poucos os cursos que 

possuem disciplinas obrigatórias nesta área. Sua pesquisa, que analisou 291 currículos, apon-

tou ainda que, dos 339 cursos existentes no país, somente 16 possuem uma disciplina de info-

grafia. Este valor pode ser considerado muito baixo, visto a grande quantidade de cursos em 

Jornalismo e Comunicação existentes no país. 

Apesar de a Espanha ser um dos países onde se encontram maior número de estudos a 

respeito da infografia, o pesquisador José Manuel de Pablos, em entrevista a Mayara Rinaldi, 

pesquisadora do NUPEJOC, critica a falta de ensino direcionado à infografia e destaca a im-

portância do profissional pensar infograficamente. O pesquisador diz que o ensino da infogra-

fia nos cursos de graduação “é muito pobre, [são] poucas as universidades que [possuem] pro-

fessores que ensinam infografia, não há interesse, apesar de ser muito importante.” (Teixeira, 

2010: 80, apud Rinaldi, 2007). 
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Tattiana Teixeira (2010) comenta que, alguns profissionais, em entrevista aos pesqui-

sadores do NUPEJOC, declararam que, mesmo depois de formados, não tinham muita ideia 

de como construir uma infografia. Segundo a autora, “os próprios testemunhos de profissio-

nais dão conta que, quando o jornalista entende o que é a infografia, passa a ter uma perspec-

tiva diferenciada de como deve trabalhar para produzi-la. Isto porque a interação imagem e 

texto é muito mais complexa do que pode parecer à primeira vista.” (Teixeira, 2010: 80). 

Observa que a ausência de estudos sistemáticos nas universidades a respeito do tema 

da infografia acarreta diversos problemas. Afirma que isso não afeta somente os recém-

graduados e graduandos, como também os profissionais da área, que por sua vez não conse-

guem ensinar / elaborar / produzir de maneira correta e eficaz uma infografia. 

Podemos constatar neste trabalho que, apesar do grande crescimento da infografia nos 

diversos meios de comunicação, são escassos os trabalhos acadêmicos que abordam e desen-

volvem este tema. Essa falta de conhecimento e estudo sobre o assunto induz que os jornalis-

tas, de uma maneira geral, diminuam a capacidade jornalística da infografia, pensem nela co-

mo um recurso para melhorar, compor, organizar e deixar mais impactante a notícia e não 

como deveria ser: um gênero jornalístico. 

Um detalhe curioso no Brasil e em Portugal (mas não apenas), de acordo com Tattiana 

Teixeira (2010) e Suzana Ribeiro (2008), é que quase todo o contingente de infografistas não 

é integrado por jornalistas de formação. A maioria dos profissionais vem das áreas do design, 

da ilustração e das belas artes. Neste sentido, devo concordar com as observações de Alberto 

Cairo, quando diz: “qualquer um pode pensar infograficamente, mas vejo a infografia preocu-

pada com o visual e pouco com o jornalismo.” (Alberto Cairo, 2012 apud Mora, 2012). Tatti-

ana Teixeira ressalta ainda o porquê é importante o estudo da infografia em cursos de gradua-

ção em jornalismo: 

seria muito mais facilitado se desde a faculdade houvesse a preocupação com este 

gênero que aparece em revistas, jornais, cibermeios e diversos programas jornalísti-

cos de tevê. Afinal, produzir uma infografia não é uma tarefa fácil, ainda mais quan-

do se tem em mente que é preciso equilibrar uma série de fatores, e mais do que isto, 

apurar em várias frentes diferentes ao mesmo tempo. Cada detalhe da infografia po-

de fazer toda a diferença para a qualidade da informação que chega ao leitor (Teixei-

ra, 2010: 80-81). 

 

Quando o assunto é o processo de elaboração da infografia, o primordial é que esse 

processo seja pensado e elaborado de forma conjunta e multidisciplinar entre designers, jorna-

listas e editores de infografia. A notícia deve ser produzida e discutida desde a concepção de 
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sua pauta, passando por todas as etapas de elaboração, até a edição final. Gerson Mora afirma 

que “é imensamente gratificante pensar da pauta ao infográfico pronto e produzido em todas 

as etapas, mas não solitariamente. A infografia é também exercício de sinergia, assim como o 

jornalismo tradicional. Não existe matéria produzida por apenas uma pessoa, durante sua apu-

ração e edição é comum ver jornalistas discutindo profundamente detalhes, pontos de vista e 

viés. A infografia, por ser multidisciplinar, é um laboratório, a cada trabalho, desperdiçar o 

pensamento coletivo é limitar o potencial de um trabalho”. 

A ideia da elaboração conjunta e multidisciplinar da infografia, com base na colabora-

ção entre jornalistas, designers e outros profissionais envolvidos na construção da notícia, não 

é novidade. Ela já era assinalada por José Manuel de Pablos, que acreditava que “o ponto de 

partida comum é que os dois elementos da equipe referida, o designer gráfico e o jornalista, 

conheçam os seus deveres e saibam suas responsabilidades para produzirem uma infografia de 

forma integrada.” (de Pablos, 1999: 175). 

A infografia é jornalismo, parece haver um consenso de reflexões acerca desta afirma-

ção. Mas há que perguntar: quando nos confrontamos com ela, seja na qualidade de quem a 

produz, seja na de quem a analisa e interpreta, será que a consideramos em toda sua força 

conceitual (o conceito, a função, a categorização e a adequação comunicativa), ou a olhamos 

antes como mera ferramenta de design? Muitos profissionais estão preocupados em estudar 

formatos HTML, Java ou 3D, isso é importante, mas não é o principal para fazer uma infogra-

fia. Existe uma necessidade de avançar com os estudos deste gênero jornalístico, principal-

mente ao nível acadêmico, pensando em formar profissionais capazes de construir uma info-

grafia de forma consistente e com as bases científicas. 

 

 

1.4.1. Compreender e produzir infografias 

 

O primeiro passo para elaborar uma infografia é se inspirar em trabalhos já realizados, 

tentar e descobrir como foi elaborado o seu processo de desenvolvimento. Tattiana Teixeira 

destaca que somente observar uma infografia e entender seus processos não garante que será 

fácil produzi-la. 

Em sua experiência na coordenação do Núcleo de Pesquisa em Linguagens do Jorna-

lismo Científico do Departamento de Jornalismo da Universidade de Santa Catarina (NUPE-
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JOC), a Doutora Tattiana Teixeira explica como produzir infografias de forma eficazes e 

quais as dificuldades encontradas em cada uma de suas etapas de execução. 

Para dar mais dinâmica ao grupo de pesquisa, Tattiana Teixeira criou um jornal labora-

tório denominado Zero, em parceria com outros professores do curso de Jornalismo e de De-

sign Gráfico, dentro do Departamento de Jornalismo da Universidade de Santa Catarina. Nes-

te laboratório, os professores incentivavam os alunos de graduação (equivalente ao diploma 

de licenciatura em Portugal) a estudarem e a colocarem em prática os conceitos ensinados 

sobre infografia. 

A primeira experiência relatada pela autora foi a referente à dificuldade enfrentada pe-

lo grupo de pesquisa do NUPEJOC em produzir uma infografia a partir de reportagens publi-

cadas em jornais locais. O primeiro tema escolhido parecia ser simples, tratava de uma notícia 

sobre Ciência & Tecnologia. Essa foi a primeira dificuldade, pois o material não havia sido 

apurado pelo grupo e não foi pensado para ser uma infografia. Outro desafio era manter a 

identidade do jornal, e ao mesmo tempo integrar imagem e texto, sem esquecer o púbico alvo 

do jornal. A equipe acabou por conseguir produzir uma infografia enciclopédica, já que a jor-

nalística não teria como ser elaborada sem que a equipe fosse apurar os fatos do acontecimen-

to. A pesquisadora explica que as dificuldades apresentadas não se deram só pelo fato do gru-

po não ter elaborado a pauta original, ou porque não apuraram os fatos, mas também pela 

própria dificuldade em construir uma infografia. 

Uma segunda experiência foi a respeitante à tentativa de produzir uma infografia para 

a Web, no próprio site do jornal Zero. Um de seus principais objetivos era conseguir que de-

signers e jornalistas trabalhassem juntos na elaboração das infografias. E para que esse traba-

lho em equipe acontecesse, era preciso que editores, jornalistas, designers e infografistas de-

sempenhassem suas funções de forma conjunta durante todo o processo de produção da info-

grafia. Todos os alunos se revezavam em outras funções do jornal, com a finalidade de que 

todos os membros conhecessem mais a fundo todas as etapas da produção de uma infografia. 

As atividades foram observadas não só de forma didática, mas científica, afirma Tattiana Tei-

xeira: 

Na primeira edição em que começamos a incentivar o uso sistemático da infografia 

percebemos que havia dificuldade em pensá-la como forma de narrativa, que não 

poderia nem ser supérflua, nem tampouco se sobrepor ou repetir o texto da reporta-

gem que eventualmente acompanhasse. (Teixeira, 2010: 92) 
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A experiência foi um sucesso e cumpriu o objetivo de envolver todos, de forma inte-

grada, em todas as etapas do processo de produção da infografia. Segundo Tattiana Teixeira, o 

“grau de envolvimento da equipe foi grande, acabou incentivando os envolvidos a ‘pensarem 

infograficamente’, ou seja, usar as imagens como fio condutor de uma narrativa na qual ima-

gem e texto são indissociáveis” (Teixeira, 2010: 93). Neste projeto foram recolhidas tantas 

informações, que foi possível transformar os resultados em uma convergência de média, e fez-

se uma webreportagem. Esta webreportagem, que rendeu o primeiro lugar do II Prêmio Cai-

xa-Unochapecó. A autora comenta que as infografias produzidas pelo grupo “em poucos me-

ses, saír[am] de uma situação na qual ainda se tinha dificuldades para conceber a infografia e 

passa[ram] para estágios mais ousados.” (Ibidem: 94). 

Uma terceira experiência foi realizada, no sentido de melhorar a produção de infogra-

fias, com o objetivo de evitar que os pedidos de infografias chegassem de forma embrionária, 

o que dificultaria o trabalho de produção da equipe, como é muito comum ocorrer nas grandes 

revistas e jornais, segundo Tattiana Teixeira. Neste projeto foi elaborada uma ficha, a partir de 

um questionário, com o objetivo de recolher informações de jornalistas e editores para conhe-

cer como era a prática de produção das infografias nas redações. Na ficha elaborada para o 

projeto, os “estudantes de jornalismo deveriam indicar desde o assunto, título do infográfico, 

texto de entrada, créditos, fontes, além de referências e recursos gráfico-visuais que deveriam 

ser usados, como mapas, gráficos, ilustrações, entre outros.” (Teixeira, 2010: 98). 

Em outra experiência, os alunos de jornalismo foram incentivados a desenhar (com as 

ferramentas gráficas que conheciam ou mesmo em boneco palito
4
) um esboço da infografia 

que iram desenvolver, juntando todas as ideias e informações. Com esta prática, os alunos 

puderam ter uma noção de como deve ser o processo de produção, ou como deveria ter sido 

realizado nas redações. 

Esse método não é propriamente uma novidade, anteriormente fora já aplicado por Jo-

sé de Pablos, que procurava ensinar os alunos a pensarem infograficamente. Ele conta que 

pediu aos alunos para fazerem um esboço das infografias antes de as produzirem. Os estudan-

tes primeiro disseram que não eram alunos de belas artes e depois fizeram e os entregaram 

                                                           
4
 “Boneco palito (ou boneco de vara) é uma representação simples, rudimentar e estilizada da anatomia de um 

ser humano (humanoide), geralmente monocromática. Neste são utilizadas apenas linhas retas em direções vari-

adas para representação do corpo e uma circunferência para figurar a cabeça. Pode ou não conter aspectos sim-

ples do rosto como olhos, par de circunferências, e boca formada por uma linha de inicio e fim na mesma direção 

com uma curvatura no centro para baixo para representar alegria ou para cima para representar tristeza. São raros 

os casos em que são apresentados com nariz, e quando ocorre trata-se apenas de um ponto. Bonecos palitos são 

personagens populares na internet através de vídeos onde stick-figures batalham entre si.” (fonte: Wikipédia) 
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com certa vergonha de seus desenhos. De acordo com Manuel de Pablos depois dessa “prática 

aos poucos as barreiras [foram] sendo quebradas.” (1999: 184). 

Na redação do jornal Zero o trabalho se tornou muito produtivo, e os alunos consegui-

ram produzir uma reportagem infográfica, comenta Tattiana Teixeira. Um resultado que cha-

mou a atenção da autora foi que os alunos já sabiam determinar uma infografia, o que foi mui-

to produtivo, sendo que há alguns meses antes da experiência confundia-se conceitos sobre 

infografia. Outra inovação relatada pela pesquisadora, foi a presença de um designer nos di-

versos momentos da apuração da notícia, tanto que a proposta de construção de uma reporta-

gem infográfica foi sugerida por ele e adotada por toda a equipe. 

Esta reportagem infográfica fez parte da 3ª Mostra Nacional de Infografia, realizada 

por Mario Kanno, um dos mais respeitados nomes da infografia e editor adjunto do jornal 

Folha de São Paulo, um dos mais renomados do Brasil. A mostra reúne as principais infogra-

fias de revistas e jornais brasileiros. Por conta das infografias do jornal Zero, foi criada, nessa 

mostra de infografia, a categoria de menção acadêmica, que pela primeira vez considerou tra-

balhos produzidos por alunos. 

Com os bons resultados obtidos nas experiências do grupo do NUPEJOC, Tattiana 

Teixeira começou a investir na produção de infografias e material multimedial para o jornal 

Zero, trazendo para o ensino laboratorial conceitos de ciberjornalismo e discussão sobre a 

convergência para outros médias. A autora ainda relata suas experiências no jornal Zero: 

O que esta experiência do jornal Zero nos revelou é que os desafios são muitos e é 

necessário romper de forma definitiva com um modelo de ensino reprodutivo, total-

mente desconectado da sociedade contemporânea [...]. Percebemos que, ao incenti-

var os alunos a discutir e reproduzir formas diferenciadas de narrativa conseguimos 

encontrar caminhos para aliar os resultados obtidos em pesquisas sistemáticas com a 

formação qualificada destes futuros profissionais, algo que eles mesmos, direta ou 

indiretamente, reconhecem em seus depoimentos. Com os projetos implantados no 

Zero, foi possível testar conceitos, discutir possibilidades e entender melhor o por-

quê da dificuldade inicial apresentada pelos graduandos quando se fala em «pensar 

infograficamente», mesmo estando todos nós mergulhados naquilo que se convenci-

onou chamar de Era das imagens. 

…………………………………………………………………………………………  

As dificuldades desde a produção ˗ que não são apenas técnicas relacionadas ao do-

mínio de softwares, mas passam, necessariamente, por uma separação profissional 

que permita entender o que significa unir imagem e texto de forma indissociável ˗ 

apontam para uma necessidade ainda maior de se pesquisar e ensinar este subgênero 

nos cursos de graduação em Jornalismo, de forma sistemática e permanente. (Teixei-

ra, 2010: 108-109) 
 

Todas as experiências relatadas aqui deixam clara a importância de pensar na infogra-

fia antes de iniciar o processo de construção / produção da notícia. A produção de uma info-
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grafia deve ser um processo contínuo e multidisciplinar, só assim poderemos obter resultados 

concretos, de forma que o produto final seja consistente e acima de tudo eficaz. 

 

1.4.2. Ética e infografia 

 

A infografia deve cumprir o mesmo código de ética da área jornalística. Uma dessas 

normas de conduta profissional é a de respeitar o direito autoral e intelectual em todas as suas 

formas. Mas infelizmente o código de ética nem sempre é cumprido pelos infografistas. 

Alberto Cairo publicou um post em seu site Visual Ópolis, com o título “por que plágio 

em infografia é comum?” (Cairo, 2012). E comenta que a infografia deve seguir os mesmos 

padrões éticos jornalísticos que o de uma notícia, o que não é aceitável no jornalismo também 

não deveria ser aceitável na infografia. No post, o autor discute porquê é tão comum o plágio 

na infografia. Ele acredita que ocorram tantos casos de plágios na infografia, porque as regras 

básicas de ética nas redações não são compridas, e porque muitas redações acreditam que a 

infografia seja apenas um desenho sem muita importância. Alberto Cairo acredita que, se as 

regras de ética fossem mais respeitadas, muitos profissionais seriam demitidos, tanto os de-

signers e infografistas, quanto os editores e jornalistas que coagem os infografistas a quebrar 

o código de ética. E afirma que possivelmente os editores e jornalistas não quebrariam a regra 

de ética ao escrever uma notícia. 

Alberto Cairo dá um exemplo grave de plágio de uma infografia publicada pelo O Es-

tado de São Paulo (Brasil), plágio esse feito por La Stampa (Itália), que levou órgão paulista a 

considerar como “roubo” o gesto praticado pelo diário Italiano. A infografia relatava o aci-

dente dos mineiros soterrados no Chile. Ele comenta, analisa e compara as semelhanças entre 

ambas as infografias. E para provar que esta teria sido copiada, ele vetorizou por cima da 

imagem original e sobrepôs a da imagem do jornal italiano e pôde constatar que se tratava da 

mesma ilustração. 

Para o autor, o La Stampa copiou grande parte do material publicado anteriormente pe-

lo jornal O Estado de São Paulo. Alberto Cairo destaca que o pior do caso foi que os dois 

jornais participaram do evento Society for News Design (um dos eventos mais importantes de 

premiação de infografias), para premiar a melhor infografia. E o La Stampa ganhou o prêmio. 
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Nas infografias abaixo, podemos perceber claramente as afirmações de Alberto Cairo. 

O La Stampa utiliza detalhes em suas infografias muito semelhantes ao de O Estado de São 

Paulo, até mesmo as cores utilizadas são parecidas (Figs. 5 a 7). 

 
Figura 5. Por que plágio em infografia é tão comum? / Visual Ópolis 17/02/2012 (disponível em: 

http://visualopolis.com/en/component/content/article/54-featured/121-infographicsplagiarism.html). 

 

 

 
Figura 6. Por que plágio em infografia é tão comum? / Visual Ópolis 17/02/2012 (disponível em: 

http://visualopolis.com/en/component/content/article/54-featured/121-infographicsplagiarism.html). 

http://visualopolis.com/en/component/content/article/54-featured/121-infographicsplagiarism.html
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Figura 7. Por que plágio em infografia é tão comum? / Visual Ópolis 17/02/2012. (disponível em: 

http://visualopolis.com/en/component/content/article/54-featured/121-infographicsplagiarism.html). 

 

 

Em outro artigo publicado pela revista Época online, na coluna sobre design editorial, 

infografia, ilustração e webdesign, com o título “Plágio, cópia, inspiração: uma proposta de 

debate”, Alberto Cairo fala sobre como ele e a equipe dele fizeram a infografia no caso dos 

mineiros. 

Ele conta que se baseou nas infografias chilenas, “mas com uma diferença essencial”. 

E explica-a: “ como eu sou meio maníaco por estas coisas, antes de começar trabalhar na nos-

sa dupla (o diagrama desta semana), escrevi [aos infografistas] Juan Pablo Bravo, da El Mer-

curio, e a Jorge Cortés, de La Tercera, e pedi permissão para usar o material deles, mesmo 

evitando copiar os desenhos deles e acrescentando elementos próprios (mas colocando ambos 

diários como fonte). Tudo isso, que é tão simples, faz a diferença, pois cria o precedente para 

que eles, no futuro, se precisarem de informações sobre alguma notícia saída no Brasil, res-

peitem nosso esforço do mesmo jeito e, ademais, nos tenham como parceiros. Além disso, 

todos podem ir dormir com a consciência tranquila.” (Cairo, 2010) (Fig. 8). 

http://visualopolis.com/en/component/content/article/54-featured/121-infographicsplagiarism.html
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Figura 8. Plágio, cópia, inspiração – Uma proposta de debate / Época online, 30/08/2010. (Disponível em: 

http://colunas.revistaepoca.globo.com/fazcaber/2010/08/30/plagio-copia-inspiracao-uma-proposta-de-debate/). 

 

 

De acordo com os comentários de Alberto Cairo, constatamos que neste caso houve 

uma inspiração nas infografias originais, e foram utilizados corretamente os créditos e refe-

rências do trabalho. 

O infografista Gerson Mora, da revista Época, também escreveu sobre o assunto da 

ética na infografia em seu blogue Pensando Infografia, cujo título “Ética infográfica”. Em seu 

bloguer, ele comenta o mesmo caso apresentado no site de Alberto Cairo. E ainda comenta 

que hoje em dia é comum encontrar pessoas a utilizar trabalhos de outros, e afirma que já viu 

vários trabalhos seus sendo publicados; e ainda conta um caso que aconteceu com ele, assim: 

Eu estava em uma redação discutindo um infográfico com o designer, quando o dire-

tor de arte me chamou em sua sala. Na sua frente estava uma série de infográficos. 

Ele me perguntou se eu conhecia os trabalhos [daqueles] infografista[s] que ele esta-

va atentamente olhando. Para minha surpresa todos os infográficos eram meus, po-

rém devidamente creditados com outro nome. O próprio diretor me disse que havia 

me chamado por esse motivo, pois sabia que eram meus os trabalhos. (Mora, 2012). 

 

Gerson Mora (2012) ressalta que “copiar não é usar como referência, apropriar-se de 

algo criado por alguém também não; ser infografista é ser jornalista visual e isso inclui o 

mesmo código de ética, acho ainda que deveríamos ter um código de ética do profissional de 

http://colunas.revistaepoca.globo.com/fazcaber/2010/08/30/plagio-copia-inspiracao-uma-proposta-de-debate/
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infografia, pois assim como o jornalismo tradicional possui suas características; o jornalismo 

infográfico também tem suas particularidades”. 

Outra norma de conduta de ética que causa polêmica no meio da infografia é a falta de 

veracidade dos fatos narrados em reportagens infográficas. Esta deve ser uma forma de co-

nhecimento, ter a preocupação de fazer com que o público seja capaz de compreender temas 

complexos, trazendo informações mais detalhadas para público, e deve conter a veracidade 

dos fatos. Mas esse não foi o caso que aconteceu em 01 de maio de 2011, na reportagem sobre 

a morte de Bin Laden (Fig. 9). 

Repórteres de todo o mundo ficcionaram a notícia da morte de Bin Laden, e publica-

ram informações cujos fatos não poderiam apurar, nem verificar a sua veracidade. Alberto 

Cairo, diretor de infografia da revista Época, e Juan Antonio Giner, presidente da Internatio-

nal Innovation Media Consulting Group, comentam em entrevista que o que aconteceu neste 

caso foi que alguns editores utilizaram a notícia de forma sensacionalista, agiram como se 

estivessem no show business. E ressaltam que as notícias não são um negócio para serem tra-

tadas dessa forma. 

Neste caso, as infografias eram muito apelativas, sensacionalistas e muita coisa foi in-

ventada, não retratando o que realmente aconteceu. Para Alberto Cairo e Juan Antonio Giner, 

essas infografias não deveriam ter sido publicadas, acrescentando que a "infografia é jorna-

lismo visual, deve ser regida pelas mesmas normas éticas que se aplicam a outras áreas da 

profissão". 
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Figura 9. A) Bin Laden dead / New York Post, 2011. B) detalhe ampliado (Jornalistas da Web, 2011). 

 

 

Os dois jornalistas se juntaram em uma campanha contra o mau uso das infografias nos 

jornais, iniciativa que contou com o apoio de jornalistas do mundo inteiro. Com a ajuda de 

alguns dos mais renomados jornalistas visuais do mundo, eles elaboraram uma lista com seis 

itens contendo normas básicas do jornalismo ético que devem ser seguidas quando os editores 

produzirem uma infografia. Segundo Alberto Cairo (2011), são: 
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1. Uma infografia é, por definição, uma exibição visual de fatos e dados. Portanto, ne-

nhuma infografia pode ser produzida na falta de informação confiável. 

2. Nenhuma infografia deve incluir elementos que não sejam baseados em fatos co-

nhecidos, e em evidências válidas. 

3. Nenhuma infografia deve ser apresentada como sendo factual, quando é ficcional ou 

baseada em hipótese não comprovada. 

4. Nenhuma infografia deve ser publicada sem a adequação da autoria e da(s) fonte(s) 

de informação. 

5. Os infografistas devem recusar-se a produzir qualquer apresentação visual que in-

clua componentes imaginários concebidos para torná-la mais "atraente" ou "impres-

sionante". Os editores e jornalistas devem deixar de pedir infografias que não te-

nham evidência válida. 

6. A infografia não é nem ilustração nem "arte". A infografia é jornalismo visual e de-

ve ser regida pelas mesmas normas éticas que se aplicam a outras áreas da profis-

são. 

 

Outro princípio ético que não pode nunca ser esquecido é o do rigor na apuração das 

fontes. Alberto Cairo comenta, em sua coluna sobre infografia na revista Época, que é preciso 

ter pelo menos uma fonte para se produzir uma infografia, nunca se deve fazer uma infografia 

sem ter referências, ou inventar informações, por menor que seja. Alberto Cairo destaca 3 

(três) regras importantes que devem ser utilizadas na construção de uma infografia, são elas: 

a) mostrar somente o que se pode apurar (nunca mostrar aquilo sobre o que não se conseguiu 

referências / fontes); b) respeitar as vítimas (não transformar a dor das vítimas em piada visu-

al); e c) não dramatizar excessivamente (usar um estilo neutro para a infografia, mais apaga-

do, com cores suaves). 

 

 

1.5. A infografia no jornalismo: esboço tipológico 

 

Em sua obra, Tattiana Teixeira (2010) deixa estabelecido que a infografia é um gênero 

jornalístico, definindo este termo como “uma modalidade discursiva, ou subgênero do jorna-

lismo informativo, na qual a presença indissociável de imagem e texto” é obrigatório. (Teixei-
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ra, 2010:18). Segundo a autora, uma infografia jornalística deve ser “construída a partir da 

inter-relação indissolúvel entre texto (que vai além de uma simples legenda ou título) e ima-

gem deve ser mais que uma ilustração de valor essencialmente estético, por exemplo, mas 

algo que tenha o propósito claro de contribuir para a construção e consequentemente compre-

ensão plena desta narrativa” (Teixeira, 2010: 33), ou seja, a infografia deve transmitir uma 

mensagem através da união entre imagens e palavras de forma completa, sem precisar recor-

rer à notícia para que a mensagem seja entendida. A imagem deve ter como objetivo não só 

ajudar na construção narrativa, mas também servir para clarificar o entendimento de assuntos 

complexos / difíceis de ser explicados somente em forma de texto ao leitor. Na infografia jor-

nalística, este binômio imagem e texto exerce, por princípio, uma função explicativa e não 

apenas expositiva. 

Na figura abaixo, podemos observar as características principais de uma infografia, 

sem precisar recorrer à notícia para entender o que a infografia quer dizer. Percebe-se que, se 

a notícia a respeito do “que acontece quando ficamos muito tempo em frente ao computador” 

fosse elaborada somente em forma de texto, seria cansativa e confusa para leitor, ou mesmo, 

se fosse somente construída somente com a imagem, seria de difícil entendimento e faltar-lhe-

ia informação (Fig. 10). 

A partir da relação indissociável entre imagem e texto, percebemos que as informações 

seguem um raciocínio lógico, visual e explicativo, facilitando e clarificando o entendimento 

da informação de forma completa. Pode-se também perceber que nem imagem nem texto se 

sobrepõem a ponto de um substituir o outro, ambos possuindo uma função explicativa. A 

imagem mostra e o texto explica com mais detalhes o que a imagem quer dizer. (Fig. 10). 
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Segundo Tattiana Teixeira (2010), uma boa infografia, em princípio, deve conter al-

guns elementos essenciais, como: 1) título; 2) texto introdutório (“uma espécie de lead de 

poucas linhas com informações gerais”); 3) fonte (s) e 4) assinatura do autor. Crê a estudiosa 

ser este padrão de utilização dos elementos de uma infografia já muito comum nas redações, 

tendo como finalidade melhorar o entendimento do leitor. 

Esse padrão pode ser observado no exemplo a seguir, com título “O gigante sul-

americano”, e com o texto introdutório “A sucuri é a maior cobra, mais pesada e poderosa do 

planeta. Possui cerca de 10.000 músculos, tem uma força contrição de 6,5 quilos por centíme-

tro quadrado e exerce pressão sobre a sua presa de aproximadamente 4.000 kg, o equivalente 

a colocar um caminhão no peito de uma pessoa”, que faz uma breve introdução do assunto; 

cita a fonte “Alberto Blanco, Dávila e o Grupo Rio verde” de onde ou com quem foram cole-

tadas as informações para escrever a notícia e contém a assinatura que diz a respeito a quem 

fez a infografia, neste caso, uma agência, a GRFK. Neste exemplo temos todos os elementos 

essenciais para uma boa infografia (Fig. 11). 
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Figura 11. El gigante suramericano / Río Verde, 2012 (imagem adaptada). 

 

 

1.5.1. A infografia no jornalismo de imprensa 

 

A infografia desempenha um papel importante no jornalismo. Nela, o modo de dizer 

(o processo relativo à sua composição) é tão fundamental quanto o dito (o conteúdo publica-

do). Neste sentido, para obter resultados satisfatórios, há que decidir qual o tipo de infografia 

a produzir, para que possa ser elaborada segundo critérios adequados à sua funcionalidade, 

conforme nos elucida Tattiana Teixeira (2010: 41): 

A infografia, quando bem empregada, pode melhorar a narrativa jornalística e [tor-

na-lá] mais compreensível para aos leitores, além de ser algo muito atrativo [...]  
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[...] O objetivo deveria ser, sempre, favorecer o leitor e a função primordial do jor-

nalismo enquanto forma de conhecimento. 
 

Tattiana Teixeira (2010) defende que as infografias devem ser pensadas jornalistica-

mente, em uma ação conjunta entre jornalistas e designers, cumprindo a sua função informa-

tiva de maneira clara e qualificada, e não privilegiando apenas a componente estética. O seu 

objetivo principal deve ser sempre passar o conhecimento de forma mais clara e compreensí-

vel para os leitores. Com base em várias pesquisas, a autora sugere um modelo tipológico 

para as infografias que aparecem na imprensa, com o intuito de aprofundar os conhecimentos 

sobre o que ela chama de infografias jornalísticas, como mostra o organograma abaixo (Fig. 

12). 

 

 
Figura 12. Organograma: Os dois grandes grupos de infográficos (Teixeira, 2010: 42, com adaptação terminoló-

gica). 

 

 

A autora destaca a importância de classificar a infografia tanto para quem estuda este 

tema, quanto para os profissionais, pois ela tem como objetivo ajudar a compreender sobre o 

tema e esclarecer quando deve ser usada e produzida. A tipologia proposta por Tattiana Tei-

xeira visa atender tanto a aspectos metodológicos, quanto àqueles referentes ao ensino e à 

produção de infografias. A autora destaca que: 

Classificar, no jornalismo, sempre cumpre uma dupla função: orientar tanto na práti-

ca profissional, como o consumo de informação. É o que acontece, por exemplo, no 
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caso da própria classificação do gênero jornalístico e que serviu de base para a pro-

posta tipologia que defendemos. (Teixeira, 2010: 63) 

 

Este seu conceito de classificação não é qualitativo, ou seja, não faz referência à a qua-

lidade da infografia (boa vs. má, melhor vs. pior), nem ao seu grau de adequabilidade (rele-

vante vs. irrelevante em fase a matéria abordada), procedendo antes a uma sistematização do 

processo de planejamento da infografia, desde a elaboração da pauta até a finalização do pro-

duto, ajudando assim a melhorar o trabalho de toda a equipe envolvida. “É preciso pensar que 

a infografia, como o próprio jornalismo, é fruto de um trabalho em equipe.” (Teixeira, 2010: 

63) 

De acordo com modelo tipológico proposto por Tattiana Teixeira, a infografia é divi-

dida em dois grandes grupos: a da Enciclopédica (independente e complementar) e a da Jor-

nalística (independente e complementar) (Fig 12). 

 

As infografias enciclopédicas tratam de assuntos bem generalistas, “são muito seme-

lhantes às figuras que encontramos em livros didáticos, folhetos explicativos, cartilhas e ma-

nuais.” (Teixeira, 2010: 42), são mais comuns e aparecem com bastante frequência na im-

prensa. Estas infografias poderiam ser usadas em diferentes situações para ilustrar muitos ti-

pos de textos jornalísticos ou não. As infografias enciclopédicas são: 

Aquel[as] centrad[as] em explicações de caráter mais universal como, por exemplo, 

detalhes do funcionamento do corpo humano; como se formam as nuvens; o que são 

bactérias; o que é ciranda financeira; o que são partidos políticos; quais são os con-

troles e comandos da cabine de um avião, entre outros. (Teixeira, 2010: 42) 

 

As infografias enciclopédicas independentes não acompanham nenhuma notícia ou 

reportagem e abordam assuntos mais generalistas, “não [são raras], e [são] essencialmente 

descritiv[as]. Geralmente são respostas a curiosidades de leitores ou mesmo um modo dife-

renciado de explicar ou sistematizar informações clássicas” (Teixeira, 2010: 52-53). Estas 

encontram-se mais frequentemente em revistas, nas quais podem ocupar páginas inteiras ou 

páginas duplas. O “seu uso é amplo, independente de acontecimentos específicos e exige um 

rigoroso processo de apuração, na maioria das vezes.” (53). Após as reformas editoriais dos 

jornais, passaram a figurar com mais frequência nos diários, mas são mais comuns em cader-

nos semanais e nas seções de gráficos ou infografias dos jornais online (Fig. 13). 

O exemplo da infografia enciclopédica independente abaixo apresentado (Fig. 13) ex-

plica de forma sistemática como é formado o corpo da tartaruga, qual espécie ocorre mais no 
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litoral brasileiro, seu tamanho proporcionalmente ao do ser humano, seu peso, como se identi-

fica uma espécie diferente, quais os locais que elas aparecem, a temperatura da água onde ela 

vive; seu ciclo de vida, o processo de desova e nascimento da tartaruga. Outros exemplos de 

infografia enciclopédica independente podem ser vistos no Anexo I. 

 

 
Figura 13. Raio X da tartaruga / O Estado de S. Paulo / 29/01/2010 (5ª Mostra Nacional de Infografia, 2011). 

 

 

As infografias enciclopédicas complementares tratam de temas mais generalistas, de 

caráter universal. Estas estão diretamente relacionadas a uma notícia ou reportagem. Sua fun-

ção costuma ser muito importante, pois ajudam a compreender o acontecimento em questão, 

com maior profundidade. No exemplo apresentado abaixo (Fig. 14), podemos perceber que a 

infografia está relacionada à reportagem. Se a informação desta infografia fosse apresentada 

somente em forma de texto, provavelmente seria cansativa e de difícil entendimento para o 
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leitor. Tendo como complemento a infografia, a mensagem se torna mais clara e atrativa. 

Mesmo esta infografia sendo complementar, passa as informações de forma completa, ou se-

ja, não é preciso recorrer à notícia para entender a informação que a infografia quer passar. 

O exemplo em causa explica os processos de extração do petróleo em condições por-

ventura adversas (uma barreira de 2km de sal antes da chegada ao campo de petróleo). A in-

fografia complementa a notícia sobre a descoberta de petróleo em águas profundas e os desa-

fios que a sua extração terá de enfrentar. Outros exemplos de infografias enciclopédicas com-

plementares podem ser vistos no Anexo II. 

 
Figura 14. 2 km de sal desafiam tecnologia / O Estado de S. Paulo, 18/11/2007 (Mostra Nacional de Infografia, 

2008). 
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Passemos, agora, a infografia jornalística em suas diferentes modalidades. Encontra-

mos nestas observações de Tattiana Teixeira uma forma eficaz de proceder a transição do tipo 

enciclopédico para o jornalístico: 

Enquanto as infografias enciclopédicas produzem abordagem mais genéricas de di-

ferentes fenômenos, as jornalísticas se atêm a aspectos próximos da singularidade 

dos fatos, ideias ou situações narrados. (Teixeira, 2010: 47) 

 

As infografias jornalísticas dizem respeito a fatos ou situações particulares. Para Tat-

tiana Teixeira (2010: 47), nelas constam “aspectos mais próximos da singularidade, dos fatos, 

ideias, ou situações narradas”, ou seja, uma infografia que se aproxima da realidade. A info-

grafia jornalística “está diretamente relacionada àquilo que costumamos chamar nas redações 

de especificidade, aquilo que faz com que um determinado fenômeno seja único, como, por 

exemplo, um acidente de avião, pois dificilmente acontecerá outro igual.” A infografia produ-

zida para um acontecimento não poderá ser reutilizada, isto porque a possibilidade de uma 

mesma situação acontecer mais de uma vez é quase inexistente. Nas infografias jornalísticas, 

“a especialidade, portanto, a singularidade, é a sua razão de ser, é o cerne da narrativa que ela 

traz em destaque mesmo quando acompanha um texto jornalístico tradicional.” (48). A autora 

complementa que estas infografias são: 

bastante comuns em casos como acidentes, reproduzem / explicam o que aconteceu 

a partir de depoimentos colhidos pelas testemunhas e / ou outras fontes; quando se 

pretende explicar como ocorre um procedimento médico ou odontológico novo; 

após uma eleição, quando mostram como se chegou à composição das assembleias a 

partir de panoramas estaduais e partidários [...] Estão, muitas vezes ligad[as] a brea-

king news. Obviamente que, como produção jornalística, el[a]s estão igualmente re-

lacionadas à própria noção de atualidade que caracteriza o jornalismo como prática 

social. (Teixeira, 2010: 48-49) 

 

As infografias jornalísticas estão relacionadas com a própria atualidade, são notícias 

importantes de última hora que se aproximam da realidade. José Manuel de Pablos considera 

que a infografia jornalística está “intimamente ligada ao acontecimento, às notícias importan-

tes. Os norte-americanos chamam-lhes breaking news, notícias que marcam a atualidade, em 

contraste com as notícias passivas e pouco apelativas. A sua vocação é o singular imediato” 

(1999 : 69). 

 

As infografias jornalísticas independentes começaram recentemente a ganhar um 

maior destaque na imprensa. Não eram muito comuns, mas com um melhor entendimento 

sobre as técnicas da infografia, as redações começaram a aplicá-las mais frequentemente. São 

infografias complexas e muitas vezes compostas por um conjunto de recursos visuais, o que 
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faz com que a informação seja narrada de uma maneira diferenciada, através de diversos da-

dos, como no caso do exemplo abaixo (Fig. 15). Para essas infografias, é preciso uma apura-

ção dos fatos, pois para sua elaboração requer de uma série de dados. Podemos verificar que 

no exemplo, diversos dados, por exemplo, como foi à conquista do complexo do alemão
5
, a 

infografia está relacionada com a atualidade e se aproxima da realidade. Apresenta um con-

junto de informações como, o mapa mostrando por onde as tropas se movimentaram, quais 

eram as tropas, os veículos utilizados, como foram as fases da ocupação, a tecnologia utiliza-

da, e alguns dados estatísticos, o que está faltando para que sua moradia seja melhor, o que o 

complexo do alemão tem e como é acesso a comunidade. Outros exemplos de infografias jor-

nalísticas independentes podem ser vistos no Anexo III. 

 

Figura 15. Como foi a conquista do complexo do alemão / O Globo, 29/11/2010 (5ª Mostra Nacional de Info-

grafia, 2011). 

                                                           
5
 O complexo do alemão é um conjunto de treze comunidades carentes da Zona Norte do Rio de Janeiro, no 

Brasil. 
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Inserida no grupo das infografias jornalísticas independentes, podemos encontrar as 

chamadas reportagens infográficas, que são caracterizadas pela presença de um tipo de nar-

rativa com um texto principal que funcionaria como a introdução / abertura de uma reporta-

gem, acompanhada por uma ou mais infografias. De acordo com Tattiana Teixeira, neste caso, 

“nem infografia, nem texto podem ser pensados de forma autônoma porque um foi concebido 

para estar associado ao outro e fazem parte de um só conjunto discursivo que passa ao largo 

de uma mera relação de complementaridade. Aqui design gráfico, apuração, produção, tudo 

gira em torno da execução de um produto diferenciado, único.” (Teixeira, 2010: 56). Portanto, 

no processo de produção de uma reportagem infográfica, todos os componentes, tanto os de 

natureza visual como os de natureza textual, deveram ser pensados infograficamente, dada a 

sua relação de forte complementaridade e considerado o fato de constituírem um só conjunto 

discursivo. 

Tattiana Teixeira, ao assumir essa subdivisão, parte do pressuposto de que a  

reportagem enquanto modalidade do chamado gênero jornalístico informativo 

pode ser definida como uma narrativa capaz de proporcionar a contextualiza-

ção em profundidade, ou seja, com maior ênfase no particular de um aconte-

cimento ou de aspectos específicos de um tema da atualidade, abordando-os a 

partir de um viés histórico, político e / ou social, e oferecendo ao leitor um ti-

po de conhecimento mais complexo acerca daquilo que aborda. A qualidade 

desta informação está diretamente relacionada à escolha das fontes, à capaci-

dade de seleção de informação e ao tipo de narrativa adotada, uma vez que, 

ao contrário da notícia tradicional, a reportagem permite diferentes estruturas, 

a depender da opção editorial da publicação, além de uma ênfase maior nos 

recursos descritivos. (Teixeira, 2010: 56) 

 

A reportagem infográfica, diferentemente da notícia convencional, permite diferentes 

estruturas e dá ênfase a recursos descritivos com vários detalhes importantes. 

Podemos perceber, no exemplo abaixo reproduzido (Fig. 16), que a reportagem info-

gráfica conta com uma série de importantes detalhes sequencias: como ocorreu o crime, onde 

ocorreu a discussão e a agressão antes do crime, quem foi o assassino, como a menina foi as-

sassinada, como a tela de segurança foi cortada, e como ela foi jogada pela janela. Para este 

tipo de infografia, é preciso uma apuração dos fatos, a recolha / escolha das fontes, detalhando 

com mais profundidade o assunto; para sua elaboração, é, pois, necessária uma série de dados. 

A infografia é, então, ela mesma, a própria reportagem. 
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Figura 16. A reconstituição do crime / Agora, 04/05/2008 (Mostra Nacional de Infografia, 2009). 

 

 

Dentro do grande grupo das infografias jornalísticas independentes, estão inseridas as 

megainfografias ou infografias coletivas. Nas megainfografias, “temos um conjunto de in-

formações, desde aquelas mais gerais, destacadas em infografias enciclopédicas, até outras 

bem específicas, destacadas em mapas, tabelas e outros recursos semelhantes.” (Teixeira, 

2010: 61) 

As megainfografias são definidas como uma série de infografias, com diversas infor-

mações e recursos visuais.  No exemplo apresentado abaixo (Fig. 17), podemos observar uma 

megainfografia que fala sobre o risco nuclear no Japão após o terremoto e o tsunami. Para a 

elaboração desta megainfografia, houve a necessidade de se produzir uma série de infografias, 

cada uma explorando um detalhe, para conseguir explicar os fatos. Segundo Gerson Mora 

(2011), essa megainfografia “exigiu muito empenho da equipe, pois não era um[a] info-

gra[fia], mas sim uma série del[as]. Tivemos que aprofundar a informação ˗ diz nos ˗ nas mais 

diversas áreas relativas à radioatividade, da forma como foi desencadeada, até detalhes do 

reator. Também foi feito um raio-x sobre a utilização de energia nuclear ao redor do mundo.” 
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Figura 17. Japão – Risco nuclear / Época, 21/03/2011. (Disponível em: 
http://www.flickr.com/photos/gersonmora/5548195364/in/photostream/). 

 

 

As infografias jornalísticas complementares são aquelas que estão diretamente liga-

das a uma notícia. Geralmente, observa Tattiana Teixeira, costumam  

ser indispensáve[is] à matéria, sobretudo quando [são] capaz[es] de trazer es-

clarecimentos que se tornariam maçantes e / ou confusos se ˗ para explicitá-

los ˗ fosse usada a narrativa jornalística textual e convencional. Além disso, 

costuma[m] ser feita[s] a partir de uma ação conjunta de repórteres, editores e 

equipe de arte, tento em vista a especificidade das informações que encerra 

(Teixeira, 2010: 53.).  

 

Dizem respeito a fatos ou situações particulares de acontecimentos singulares e tentam 

representar a realidade, como se pode ver na Fig. 18. Esta infografia acompanha uma matéria 

sobre a explosão mais grave de um dos reatores do Japão: conseguimos verificar que este é 

um fato único e por esse motivo a infografia não poderia ser utilizada para outra notícia. A 

infografia está diretamente relacionada à notícia, ela explica o processo de como ocorreu à 

explosão nos reatores. Outros exemplos de infografias jornalísticas complementares podem 

ser observados no Anexo IV. 
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Figura 18. Terceira explosão é a mais grave / O Globo, 15/03/2011 (5ª Mostra Nacional de Infografia, 2011). 

 

 

Antes da infografia, segundo o modelo tipológico proposto por Tattiana Teixeira 

(2010) e apresentado aqui na Figura 12, temos o que a autora considera como “formas embri-

onárias de infografia”, as chamadas protoinfografias. Segundo a autora, são formas por ve-

zes até bem ilustradas, mas que não são explicativas por si só, tendo o leitor que recorrer à 

matéria principal para conseguir entender a mensagem vinculada. Elas não possuem as carac-

terísticas técnicas e os elementos essenciais de uma infografia. A autora ainda destaca que é 

comum se pensar na protoinfografia como algo que seria do passado
6
, mas não é assim que 

                                                           
6
 Tattiana Teixeira, não obstante o fato de colocar o termo e conceito de infografia no ponto mais alto do orga-

nograma correspondente à Fig. 12, não considera esses mesmos termo e conceito no sentido da “origem”, de 

manifestação primeira da “infografia” propriamente dita. 
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ela o entende, realçando o fato de ainda hoje ser possível encontrar protoinfografias publica-

das nos jornais e revistas, como mostra o exemplo abaixo (Fig. 19). 

 

 
Figura 19. Exemplo de Protoinfográfico / Vida e Saúde, 18/07/2009 (Teixeira, 2010: 62). 

 

Para que subsistam dúvidas quanto a seu entendimento da protoinfografias, esclarece: 

Este conceito se refere a formas embrionárias da infografia que se caracterizam pela 

ausência ˗ ou presença inadequada, capaz de comprometer a autonomia enunciativa 

do infográfico ˗ de alguns de seus elementos essenciais, como o texto de entrada, es-

pécie de lead explicativo que situa o leitor, entre outros que seriam fundamentais pa-

ra favorecer a compreensão do produto pretendido. (Teixeira, 2010: 61) 

 

1.5.2. A infografia no ciberjornalismo 

 

Se no jornalismo impresso são poucos os estudos sobre o tema “infografia”, no caso 

jornalismo online são ainda mais escassos. As infografias digitais são muito pouco estudadas, 

porque este recurso ainda é uma novidade, o que torna mais difícil o entendimento da infogra-

fia. Tattiana Teixeira também observa que há poucos estudos de referência sobre as infografi-

as online. Isto ocorre porque esse recurso ainda é uma novidade, os primeiros prêmios de in-
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fografias digitais começaram somente no final dos anos 90, ela relembra que “a Society of 

News Design (SND) apenas começou a premiar os raros infográficos desta natureza, no final 

dos anos 90.” (Teixeira, 2007a: 2) 

A infografia no cibermeio também pode ser classificada como um gênero jornalístico e 

possui uma relação indissociável entre imagem e texto, passando uma mensagem clara e 

completa por si só, ao leitor, ou seja, de forma autônoma. Mas ela deve ser utilizada somente 

quando a mensagem, em forma convencional de texto for difícil ou confusa de ser entendida / 

explicada ao receptor. Como no jornalismo impresso, as infografias do jornalismo online 

também se enquadram no mesmo modelo tipológico (Fig. 12). No caso do jornalismo online, 

ainda podem conter diversos recursos visuais e multimediais, como tabelas, mapas e gráficos 

estatísticos, áudio, vídeo, animações e recursos 2D e 3D, que ajudam a melhorar a narrativa e 

são suportadas numa plataforma virtual. Tattiana Teixeira defende ainda que uma boa infogra-

fia jornalística, independente do suporte, 

privilegia aspectos da informação jornalística, em especial a singularidade, e precisa 

ser autônomo, mesmo quando acompanha outro subgênero tradicional, a exemplo da 

notícia ou da reportagem. Além disto, vale ressaltar que o infográfico jornalístico 

pode ser independente de qualquer uma destas modalidades, fato que acontece com 

maior frequência naqueles [o antecedente é, neste caso, “infográficos jornalísticos”] 

publicados na web, sobretudo quando passam a fazer parte de seções específicas 

(denominadas multimédia, gráficos ou infográficos) e ficam totalmente desvincula-

dos das matérias que lhes deram origem. (Teixeira e Rinaldi, 2008: 5) 

 

As infografias digitais se diferenciam das impressas, por não possuírem limitações 

multimediais, de diagramação e de espaço, enquanto as infografias digitais têm muito mais 

liberdade para utilização desses recursos, se nas infografias impressas “usar este[s] recurso[s] 

implica em superar uma série de limitações técnicas e de espaço inclusive, na web alguns des-

tes impedimentos se diluem na própria característica do suporte.” (Teixeira, 2007a : 2) 

As infografias digitais podem ser multimediais, animadas e interativas. As animadas 

são 

aquelas que apresentam algum movimento de imagens, desde mosquitos voando 

sobre as telas, até outros menos prosaicos, como mapas que se abrem em pop 

ups, por exemplo, a partir de cliques específicos; ou cores que se intercalam em 

gráficos de barra ou afins; ou, por fim, imagens em 3D que giram na tela propor-

cionando a visão panorâmica de algo e de seu funcionamento. (Teixeira, 2008: 7) 

 

As infografias multimediais têm a capacidade de utilizar, “além da imagem e do texto 

escrito, recursos de áudio e / ou vídeo para informar.” (Teixeira, 2008: 7) 
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E as interativas são aquelas que possibilitam ao leitor “controlar, ao menos parcial-

mente, a visualização das infografias.” Alberto Cairo explica, quando se refere à interativida-

de, que ela deve ser entendida como a possibilidade do leitor navegar em botões como ‘avan-

çar’ e ‘voltar’ e de links, mas também e pode ser direcionado para a personalização conteú-

dos, como, por exemplo, uma infografia sobre “uma operação de redução de estômago, então 

neste caso o infografista deverá ir mais longe e introduzir um pequeno formato de cálculo 

onde o leitor possa introduzir seus dados pessoais (altura e peso), a fim de poder calcular o 

seu próprio índice de massa corporal.” (Cairo, 2005 apud Ribeiro, 2008: 165). 

De acordo com Tattiana Teixeira e Mayara Rinaldi (2008), as infografias digitais po-

dem ser, hoje, classificadas em três gerações, 1) a primeira geração, consistente na organiza-

ção da informação de forma linear e estática, ou seja, ainda é concebida da mesma forma está-

tica que os impressos, sem a utilização de qualquer recurso que caracteriza o webjornalismo; 

2) na segunda geração, são utilizadas as hiperligações e as animações, para fazer com que o 

leitor descubra novas informações sobre a infografia, levando-o a uma interação entre emissor 

e receptor; 3) a terceira geração, conta com o aparecimento de recursos multimediais, mais 

adequadas ao ambiente digital. Para melhor entendermos o que aqui está em causa, atentemos 

nas palavras de Tattiana Teixeira e Mayara Rinaldi. 

As infografias de primeira geração são as transpositivas, ou seja, ainda são concebi-

das e publicadas a partir da mesma lógica daquelas criadas para os impressos, sem 

qualquer recurso que lembre aqueles considerados essenciais para caracterizar a lin-

guagem do webjornalismo; as de segunda, metafóricas, isto é, metáforas das infogra-

fias produzidas para o impresso, usando como diferencial, essencialmente, a anima-

ção para levar o leitor a seguir uma sequência de quadros narrativos ou a descobrir 

novas informações “escondidas” sobre a ilustração, provocando em maior ou menor 

grau a interatividade com o seu público-alvo; e, por fim, as de terceira geração que 

seriam, portanto, as multimídia compreendendo o termo aqui em sentido amplo e as 

mais adequadas ao menos na perspectiva de alguns autores ao ambiente digital. 

(Teixeira e Rinaldi: 2008: 8-9) 

 

Uma quarta geração, proposta por Ricardo Amaral (2009), conta com bases de da-

dos. Segundo o autor, as bases de dados  

permitem a potencialização da utilização das características do webjornalis-

mo no recurso. Além disso, com a capacidade de armazenar informações de 

diferentes tipos, além do cruzá-las entre si, é possível que os infográficos 

possam ter inúmeros elementos sobre uma única pauta. [...] [possuem] a fun-

ção de armazenar e disponibilizar as informações. Com a sua utilização é 

possível cruzar dados e criar interfaces diferenciadas, assim, o potencial in-

formativo é grande, em um mesmo infográfico é provável contextualizar in-

formações a partir de diferentes opções. (2008: 9-10) 
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Entretanto, é importante salientar que, tanto na infografia impressa, quanto na infogra-

fia online, um mapa, uma tabela ou um gráfico isolado, mesmo muito bem ilustrado e colori-

do, não é classificado como uma infografia. 

 

1.5.3. Recursos visuais 

 

Os recursos visuais devem ser considerados como um grupo à parte e não devem ser 

confundidos com as infografias. Sua importância e aplicação são fundamentais no jornalismo, 

porque tornam o texto mais atrativo e dinâmico para o leitor e facilitam a organização e com-

preensão das informações. Para Tattiana Teixeira (2010), os recursos visuais não podem ser 

considerados infografias, pois possuem uma função expositiva, ilustrativa, mas não explicati-

va. Tattiana Teixeira aprofunda, asseverando: 

[Os] gráficos, ainda que cuidadosamente concebidos com clareza e cuidado estético, 

também não deixam de ser apenas gráficos [não sendo então infográficos], como al-

guns autores às vezes parecem sugerir, [nem] mesmo quando usam recursos mais 

sofisticados ou que, necessariamente, exigem do leitor algum grau de conhecimento 

mais acurado. (Teixeira, 2010: 38) 

 

Os recursos visuais também diferem das infografias na forma como se relacionam com 

o texto, sendo totalmente dependentes da notícia, ou seja, sem o texto dela não é possível en-

tender a mensagem que os recursos visuais muitas vezes querem passar. As informações apre-

sentadas pelos recursos visuais correspondem quase sempre a valores numéricos e se repetem 

na notícia. Os recursos visuais têm como objetivo ajudar a clarificar, ilustrar, organizar as 

informações da notícia, a fim de facilitar a sua compreenção e chamar a atenção do leitor para 

os dados apresentados. Exemplos de todos os recursos visuais tratados neste item aparecem 

no Anexo V. Tattiana Teixeira chama a atenção para o que aqui está em causa, quando obser-

va: 

Claro que não queremos dizer que tabelas, gráficos e mapas, não têm importância ou 

não exercem função relevante nas matérias que acompanham. Apenas defendemos 

que eles não são, isoladamente, infográficos, apesar de serem elementos iconográfi-

cos, de indiscutível valor informativo, inclusive contribuindo para contextualizar al-

gumas informações, relativizá-las e, sobretudo organizá-las para um público que 

consome cada vez mais informação e que, muitas vezes, necessita desta agilidade in-

formativa que os gráficos e tabelas, quando bem produzidos, podem proporcionar. 

(Teixeira, 2010: 40) 

 

Esta é mais uma questão que vem gerando uma grande polêmica e discussão entre es-

tudiosos e profissionais da área da infografia. Exemplo disso são os trabalhos premiados do 
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The New York Times, jornal que recebeu uma medalha de prata na 17ª edição do Malofiej 

(importante evento de infografia internacional) e o prêmio Peter Sullivan / Best of Show, o 

mais importante da competição. Segundo se mostra na Figura 20, o trabalho premiado corres-

ponde a um conjunto de gráficos estatísticos das eleições presidenciais norte-americanas, ou 

seja, não é uma infografia, o que reforça a ideia defendida neste trabalho, mas revela que o 

tema infografia ainda gera muitas opiniões contrárias e que é fundamental aprofundar o seu 

estudo. Tattiana Teixeira acredita que o trabalho premiado do The New York Times não passa 

de “um conjunto de gráficos totalmente baseados em dados estatísticos.” (Teixeira, 2010: 38) 
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Figura 20. Gráficos das eleições presidenciais norte-americanas / The New York Times, 2008. (Disponível em 

http://bit.ly/c0R3sz). Acessado em 20/03/2012. 

 

De acordo com Rafael Andrade (2008: 25), "as principais características de um gráfico 

são utilizar áreas, pontos e linhas para fornecer uma visão geral de dados estatísticos”. Segun-

do Edward Tufte (2001), tal como citado por Rafael Andrade (2008: 25), "os gráficos repre-

sentam dados estatísticos com informações claras e objetivas, podem apresentar uma multipli-

cidade de dados num espaço reduzido”, proporcionando e ajudando ao leitor a visualizar os 
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dados e compará-los. Os gráficos mais utilizados são os de linhas (também conhecidos como 

gráficos de febre), de barras e circulares (também conhecidos como gráficos de pizza ou 

queijo). 

As tabelas são “representações matriciais (dados dispostos em colunas e linhas) com a 

finalidade de apresentar informações rapidamente, possibilitando um cruzamento posterior de 

dados.” (Andrade, 2008: 29) O autor afirma que as tabelas possuem a função de organizar 

muitos dados em pouco espaço e oferecem ao leitor a possibilidade de visualizar as informa-

ções de forma mais simplificada e organizada, com espaçamentos e títulos. 

Os mapas são “representações bidimensionais de um espaço tridimensional planifica-

do, que servem como instrumentos de localização, situando um determinado local físico, em 

um mapa, elementos como escala e posições relativas são essenciais para sua principal fun-

ção, a de situar geograficamente.” (Andrade, 2008: 27) 

Os organogramas / fluxogramas são definidos como “representações visuais estrutu-

radas de conceitos, processos e raciocínios”. Neles, as informações são apresentadas através 

de elementos visuais como linhas, setas, caixas, dando a direção de um fluxo. Têm como fun-

ção sintetizar e organizar algo complexo, dando a possibilidade [ao] leitor [de] acompanhar e 

estruturar o entendimento do assunto tratado (Andrade, 2008: 29). 

Os escores servem para destacar a “informação [principal de um texto] [...], quando 

[os dados para os quais reenviam] merecem ser destacados” (Kanno e Brandão, 1998: 12). 

As ilustrações são representações gráficas de pessoas ou coisas determinadas, utiliza-

das, como o próprio nome diz, com uma função ilustrativa, ou seja, esteticamente decorativa. 

Elas valorizam a notícia e chamam a atenção do leitor, mas geralmente não trazem informa-

ções precisas, apesar de poderem ter uma íntima relação com o tema da notícia. 

Os chamados frisos cronológicos (também conhecidos como linhas do tempo) são re-

cursos visuais muito utilizados para mostrar a evolução de um fato ou evento ao longo do 

tempo. 

Os recursos visuais também podem ser classificados como “mistos”. Estes traduzem-

se num conjunto de recursos visuais (muitas vezes encontramos gráficos de linhas e barras, 

gráficos circulares, tabelas, ilustrações, mapas, etc.) que exercem uma função expositiva e não 

explicativa, apesar de apresentarem muitos dados que ajudam a entender e a organizar as in-

formações presentes na notícia. Estes dados são geralmente de natureza estatística. 
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Concordamos com as afirmações de Tattiana Teixeira (2010), e diferenciamos um re-

curso visual de uma infografia, mas também destacamos a importância desses recursos visu-

ais, tanto para o órgão de comunicação impresso ou digital, quanto para o público. A contex-

tualização da infografia e dos recursos visuais, feita neste trabalho, foi importante para com-

preendermos o processo envolvido na caracterização da infografia como gênero jornalístico. 

Com base nesta caracterização, foi possível desenvolver as análises e interpretações 

dos dados recolhidos (próximo item deste trabalho), onde aplicamos os conceitos expostos até 

aqui. E foi possível sistematizar, identificar e caracterizar o recurso a este novo gênero infor-

mativo, tal como utilizado nos jornais em análise (Público, I e Expresso). 
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2. ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS RECOLHIDOS 

 

Este capítulo está subdividido em 6 itens, discute os conteúdos das infografias e recur-

sos visuais publicados nos jornais Público, I e Expresso ao longo do período em análise: mar-

ço, abril e maio de 2012. O primeiro item apresenta as análises das respostas dos questioná-

rios enviados aos editores de infografia dos 3 jornais. O segundo discute as diferenças entre 

infografia e recursos visuais. O terceiro classifica, descreve e analisa as infografias integradas 

nas respectivas edições impressa e online. O quarto faz uma breve abordagem sobre as pro-

toinfografias dos jornais analisados. O quinto contextualiza os recursos visuais na imprensa e 

na web. Por fim, o sexto analisa estatisticamente os conteúdos das infografias e dos recursos 

visuais publicados nestes três órgãos. 

 

 

2.1. O questionário enviado às redações dos jornais estudados: breve descrição desta 

ferramenta e análise das respostas obtidas 

 

Para este trabalho, foi elaborado um questionário, remetido aos Editores do departa-

mento de infografia dos três jornais em análise, Público, I e Expresso, para tentar perceber 

qual o papel que lhes é reservado na concepção e produção desse tipo de conteúdos. O objeti-

vo foi o de verificar se a infografia é feita pelo órgão de comunicação em apreço ou por uma 

agência; o de identificar os critérios utilizados pelos infografistas para decidir qual e quando 

publicar uma infografia; o de saber quais os recursos narrativos utilizados; o de conhecer os 

desafios enfrentados pela infografia; e de apurar quem são os profissionais que atuam na área. 

(Anexo VI). 

O Expresso foi o único jornal de que não conseguimos respostas dos Editores. No jor-

nal Público, quem respondeu ao questionário foi Joaquim Guerreiro, e no I, Carlos Monteiro, 

ambos Editores do departamento de Infografia dos seus jornais. 

Os órgãos de comunicação analisados possuem um departamento de infografia, e todas 

as infografias deles são produzidas por esse departamento, que tem como responsável o Editor 

de Infografia. Ambos os Editores acreditam que a infografia é um gênero jornalístico. Pode-

mos verificar que tanto o Público, quanto o I possuem uma preocupação com a infografia, isto 

porque ambos têm um departamento de infografia, com um editor responsável. 
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O Público possui uma equipe de infografia bem maior do que a do I, com quatro info-

grafistas, conta apenas um neste último. 

Na produção de suas infografias, os dois Editores afirmam que o Editor, o jornalista e 

o infografista fazem parte da elaboração da pauta de uma infografia. O Editor do I garante que 

o infografista apura as informações junto com o jornalista, porém o Editor do Público afirma 

que isso ocorre somente “às vezes.” Ambos os Editores garantem que há preocupação em 

cumprir os mesmos aspectos éticos aplicados no jornalismo, para produção das infografias. 

Quando perguntados se há uma diferenciação entre o trabalho de um infografista e o de 

um designer, as respostas foram opostas. O Editor do I disse “sim” e o do Público disse 

“não”. 

Quando questionado, sobre o local onde os infografistas aprenderam a fazer infografia, 

o editor do I respondeu que foi na “secção de infografia do jornal 24horas”, e o editor do Pú-

blico em workshops, sobretudo que, “como não existe formação específica em infografia jor-

nalística em Portugal, a maior parte dos infografistas aprende com a experiência ao longo dos 

anos, muitas vezes aproveitando a formação feita em “cursos relacionados”, como o de De-

sign Gráfico ou de Comunicação, de Multimediais, etc. Ou seja, se um bom designer tiver 

uma forte aptidão e interesse em jornalismo, é uma questão de tempo e de oportunidade para 

aprender a fazer infografia. Nesta fase é necessário algum acompanhamento por alguém com 

mais experiência”. Quanto ao questionamento sobre qual a formação dos infografistas, o Edi-

tor do I disse que eles são designers gráficos, e o Editor do Público afirmou serem eles os 

designers gráficos, Jornalistas, e de outras áreas afins, como belas artes e cursos tecnológicos 

de Design e Arte, acrescentando que “assim como um jornalista pode vir de qualquer área, o 

mesmo acontece com quem faz infografia. No Público, todos os infografistas são jornalistas.” 

 

 

2.2. Infografias, protoinfografias e recursos visuais: convergências e divergências 

 

Se para os estudiosos da área a infografia gera confusões e contradições na sua classi-

ficação, para os profissionais da área isso não é diferente, como podemos perceber a partir das 

informações retiradas do questionário realizado junto dos Editores de infografia nos jornais 

aqui estudados. Apesar dos Editores afirmarem que muitas infografias são produzidas men-

salmente nos jornais, o que de fato constatamos é que o volume total acumulado nos três me-
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ses de análise é inferior ao total que cada Editor afirma que é produzido mensalmente, ou seja, 

permanece evidente a necessidade de se estudar e classificar melhor a infografia e suas etapas 

de produção, bem como diferenciá-la dos recursos visuais. 

Para o Editor do I, a infografia define-se como uma “informação visual, engloba gráfi-

cos e ilustração, mas não é só um ou outro. Uma infografia pode não precisar de qualquer 

texto”. Já o Editor do Público, define a infografia como uma “representação visual de infor-

mação”. 

Verificamos que estes profissionais tendem a confundir os recursos visuais com a in-

fografia. Um dos possíveis motivos, já destacado anteriormente, é o fato de não existir forma-

ção especializada em infografia em Portugal. Esta conclusão foi corroborada com a afirmação 

de um dos Editores, quando sublinham que a “maioria dos infografistas aprende com a expe-

riência do dia a dia ao longo dos anos e contam com a ajuda de algum profissional que tenha 

certa experiência na área para lhes ensinar”. 

Outro engano frequentemente cometido é o dos Editores acreditarem que as infografias 

devem ser feitas para complementar a notícia, com a finalidade de ajudar o leitor a visualizar 

a informação com gráficos estáticos / mapas / tabelas; ou com a de melhorar a compreensão 

do leitor sobre o assunto e dar mais agilidade e clareza ao texto. Essas características isoladas 

são exclusivas dos recursos visuais e não da infografia. 

Com base nas análises dos jornais em estudo e frente a toda problemática encontrada e 

amplamente discutida na literatura especializada, propomos a seguinte infografia, destinada a 

facultar ao leitor um modo criterioso de identificar a infografia enquanto ferramenta de comu-

nicação, e de a diferenciar de outros objetos que lhe são simultaneamente próximos e distan-

tes, a saber: a protoinfografias e os recursos visuais. 
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2.3. Infografia 

2.3.1. De imprensa 

 

Foram analisados os conteúdos dos jornais Público, I e Expresso, nos meses de março, 

abril e maio de 2012, com o objetivo de verificar e classificar as infografias, seguindo o mo-

delo tipológico proposto por Tattiana Teixeira (2010); discutido e ilustrado neste trabalho 

(Fig. 12). 

A análise revelou um total de 14 infografias (Tabela 1). Desse total, 7 são infografias 

enciclopédicas independentes, 5 infografias enciclopédicas complementares, e 2 infografias 

jornalísticas complementares, todas classificadas segundo os critérios apresentados e descritos 

na infografia “Ver é compreender”. Também foram identificados os elementos presentes em 

cada uma das infografias estudadas, tendo por base os elementos destacados na Fig. 11, já 

anteriormente referidos como indispensáveis à execução de uma boa infografia. 

Nota-se que apenas 4 das 14 infografias apresentam todos os elementos essenciais para 

uma boa infografia. Este fato pode ser confirmado pelas respostas dos Editores, que, quando 

questionados sobre quais eram os elementos essenciais para se construir uma boa infografia, 

afirmaram que não utilizavam todos os elementos. Um Editor disse que recorre à “fonte, assi-

natura e título” o outro diz que “apenas a fonte” é necessária. 

Verificamos a presença de infografias variadas, das mais simples, como do I (Anexos 

XVI e XVIII), às mais sofisticadas, como as do Público (Anexos VIII e X) e do Expresso 

(Anexo XIII), que apresentam algumas inovações em formato 3D. Todas as infografias reco-

lhidas são reproduzidas sob a forma de anexo (Anexos de VI a XX). Um fato interessante é 

que os três jornais apresentaram uma infografia sobre o Titanic, no contexto dos 100 anos 

decorrido sobre a tragédia, coincidindo com o relançamento do filme Titanic, nos cinemas em 

3D. 

O jornal Público foi o que apresentou a maior diversidade infográfica. Foram publica-

das 5 no total, classificadas aqui como sendo duas infografias enciclopédicas complementa-

res, duas infografias jornalísticas complementares e uma infografia enciclopédica independen-

te (Tabela 1). 
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Tabela 1. Classificação das infografias encontradas nos jornais analisados. 

 

 

 

Em resposta ao questionário, Joaquim Guerreiro, Editor e infografista do Público, ex-

plicou a quantidade de infografias produzidas mensalmente “varia muito, tem várias plata-

formas, apesar de se produzir mais no impresso. Temos o ipad, o online, os suplementos, etc. 

Depois há também o conceito do que é infografia. Uma tabela, ou um conjunto de 2 ou 3 grá-

ficos, não é a mesma coisa que uma infografia feita de raiz, com dupla página, com o objetivo 

de explicar determinados procedimentos ou eventos. Também existe ainda a infografia para 

breaking news, que é outro caso particular. Mas arriscando um número global para os traba-

lhos produzidos pela secção, incluindo rotinas, deve andar entre os 140 e os 160 (média) só 

para o caderno principal (jornal fora suplementos).” 

Podemos perceber que os números apresentados pelo Editor são significativamente 

distintos dos apurados neste trabalho, pois nele consideramos apenas um total de 5 infografias 

nos 3 meses em análise. Esta grande diferença deve-se principalmente à confusão não raro 

feita entre infografia e recursos visuais, mesmo entre os profissionais da imprensa. 
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O Expresso publicou 4 infografias: três infografias enciclopédicas independentes e 

uma infografia enciclopédica complementar. Fato curioso é que todas as infografias foram 

publicadas na Revista do jornal (Tabela 1). 

O I também publicou, durante os meses em análise, 5 infografias, sendo que três são 

infografias enciclopédicas independentes, e duas são infografias enciclopédicas complementa-

res (Tabela 1). 

Segundo Carlos Monteiro Editor do I, são 20, em média, as infografias produzidas, 

mensalmente, no jornal I. “Se contarmos com todos os gráficos de barras diz então o núme-

ro multiplica-se por 2 ou 3.” A afirmação do Editor revela que os recursos visuais, para ele, 

podem ser considerados como infografia, nós discordamos. 

Esta ausência de uma diferenciação rigorosa de uma infografia e os demais recursos 

visuais ficou evidenciada entre editores, segundo nosso questionário. Alguns editores / jorna-

listas acreditam que a infografia “serve para ajudar o leitor a visualizar a informação com grá-

ficos estáticos / mapas / tabelas; complementar a notícia; explicar uma notícia que seria difícil 

ou confusa de ser explicada em forma de texto”. Acrescentam que a “infografia nunca deveria 

servir para ilustrar uma notícia, a infografia pode complementar um texto com informação útil 

ou pode ser usada para dar toda a notícia.” E afirmam que a finalidade da infografia “é a de 

melhorar a compreensão do leitor sobre o assunto e dar agilidade e clareza à notícia.” E ainda 

ressaltam que a informação da infografia “deve ser rigorosa e pertinente.” 

Notamos que, nos três meses analisados, os três jornais possuem uma média semelhan-

te de infografias e dão clara preferência às infografias enciclopédicas independentes. Somente 

o Público apresentou infografias jornalísticas complementares. E nenhum dos três publicou 

uma infografia jornalística independente, muito provavelmente pelo mesmo motivo enfatiza-

do por Tattiana Teixeira: o fato de se tratar de infografias que até recentemente eram raras, 

mas que “com a melhor compreensão das técnicas e o maior respeito que os infográficos co-

meçam a ter nas redações, tornam-se mais comuns. Aparecem como uma forma diferenciada 

de narrar um acontecimento jornalístico, na maioria das vezes através de vários recursos que, 

em conjunto, compõem um infográfico complexo.” (2010: 56). 

A falta de formação em infografia faz com que jornalistas, infografistas e editores co-

metam erros de julgamentos e não se aperfeiçoem nesta nova área do jornalismo. Pode-se 

notar que essa falta de conhecimento sobre a infografia origina a produção de materiais info-
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gráficos deficitários, tanto quando se trata de atender a alguns critérios fundamentais, requeri-

dos na sua elaboração, produção e finalização, como quando se procede à sua classificação. 

Tomemos, para efeito de análise, o caso da infografia complementar, considerando os 

seus vínculos com a notícia com a qual forma par. 

O primeiro exemplo é o do Público (Anexo VII). Diz respeito a uma situação em par-

ticular, as consequências advindas ao sismo ocorrido no nordeste do Japão, um ano após da 

destruição por ele provocada, composta o título “Um ano depois da destruição do grande sis-

mo do nordeste do Japão” e integra o texto introdutório ”A 11 de Março de 2011, um sismo 

de grau 9 na escala de Richter gerou um tsunami que fez mais de 19 mil mortos (15 mil con-

firmados, e mais de 3000 ainda desaparecidos) na costa nordeste do Japão. Esteve ainda na 

origem do segundo mais grave acidente nuclear civil, na central de Fukushima”. Nesta info-

grafia, encontramos uma situação de singularidade, ou seja, que aproxima da realidade; por 

esse motivo, podemos verificar que as informações contidas neste infografia são ricas em de-

talhes e coadunam com um contexto jornalístico que se aproxima ao máximo da realidade dos 

fatos. 

A infografia está diretamente relacionada com três notícias e uma nota, e por esse mo-

tivo é complementar. As notícias, a nota e a infografia fazem referência a um mesmo assunto, 

mas sem que a informação apresentada se repita. Giram, todas elas, em torno do assunto 

anunciado pelo título “Um ano após a Tsunami”. 

A primeira notícia tem como título “Se refizerem a minha casa aqui, quem quererá ser 

minha mulher?”, reforçado pelo subtítulo “Um obstáculo inesperado surgiu no caminho da 

reconstrução do que foi destruído pelo tsunami: a guerra de gerações”, descreve a situação dos 

jovens que não querem mais voltar para casa, dos idosos que não querem deixar suas terras, e 

as dificuldades associadas a reconstrução do local. A segunda notícia, com o título “Crianças 

de Fukushima que perderam os pais no sismo visitam Portugal no fim do mês”, fala sobre a 

associação humanitária japonesa J-Aid, que resolveu ajudar as crianças órfãs trazendo-as a 

Lisboa em passeio, com intuito de fazer com que esqueçam o desastre. A terceira notícia, com 

o título “Um desastre nuclear, uma revolução na política energética”, fala sobre a crise que o 

Japão vem passando no setor após o sismo. E a nota, intitulada “Fantasmas, restos, desapare-

cidos”, aborda o assunto dos mortos, dos desaparecidos e das pessoas que sofrem pelos seus 

entes, e não esquecem a tragédia, uma população ainda abalada pelo sismo ocorrido há um 

ano. 
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Podemos perceber que as notícias, a nota e a infografia possuem uma relação de com-

plementaridade, estão diretamente relacionadas entre si, pois giram em torno de um mesmo 

tema, o que se afirma pela expressão “um ano após a Tsunami”; porém, cada uma dá uma 

visão diferente sobre o assunto. As notícias e a nota apresentam informações, muitas vezes 

ancorados em testemunhos de como estão às regiões atingidas pelo Tsunami e de como a po-

pulação tem enfrentado a catástrofe na costa nordeste do Japão um ano após o sismo. E a in-

fografia apresenta dados mais difíceis de serem explicados / entendidos em forma de texto. 

A infografia exibe informação nova, relevante e independente da apresentada pela no-

tícia ao leitor. Por exemplo: dados relativos à altura das ondas, aos locais onde se registraram 

vítimas, ao número de vítimas, aos distritos inundados e respectivos danos patrimoniais, a 

localização das centrais nucleares, ao número de sismos, aos limites das placas tectônicas, a 

rumo dos destroços no Oceano Pacífico e ao eventual destino final destes. O segundo exem-

plo é o de uma infografia enciclopédica complementar publicada pelo Expresso (Anexo XV). 

Está relacionada com temas centrados em explicações de caráter universal ou generalistas, de 

curiosidade do leitor. É descritiva e explica a informação de forma sistemática diferenciada, 

neste caso à infografia traz uma abordagem bastante detalhada de como é feito um transplante 

de coração, com o título “O transplante passo a passo”. A infografia está relacionada a uma 

reportagem, e por esse motivo é complementar. A reportagem e a infografia fazem referência 

a um mesmo tema, mas as informações contidas na reportagem não se repetem na infografia. 

A reportagem tem o título “O coração poderoso de Santiago”, e aborda a história de 

Santiago, de pouco mais de 2 anos, que recebeu com sucesso o transplante de um coração de 

bebê, e se tornou o mais novo transplantado de coração em Portugal. A reportagem conta todo 

o percurso de Santiago, da busca de um doador ao transplante. Podemos perceber que a info-

grafia não possui as mesmas informações apresentadas na reportagem, mas está diretamente 

relacionada com o tema da reportagem. 

O terceiro exemplo, retirado do I (Anexo XVI), corresponde a uma infografia enciclo-

pédica complementar. Centrada em temas de caráter universal, tendo uma finalidade explica-

tiva em face da curiosidade (também ela de cariz generalista) manifestada pelos leitores. É 

descritiva e explica a informação de forma sistemática e diferenciada, neste caso a falha de 

comunicação entre os árbitros do Benfica e do FC Porto, com se vê pelo título “Falha de co-

municação entre os árbitros do Benfica-FC Porto”. 
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A notícia surge sob o título “Benfica-FC Porto. Jesus crucificou o auxiliar errado”, e 

fala sobre a indignação do técnico frente à falha de comunicação havida entre o arbitro e seus 

auxiliares no jogo entre Benfica e Porto, que pode ter alterado o resultado da partida. A info-

grafia está relacionada a uma notícia, e por esse motivo é complementar. A notícia e a info-

grafia fazem referência a um mesmo tema, mas as informações contidas na notícia não são 

repetidas na infografia. A infografia complementa a notícia, explicando como ocorreu a falha 

de comunicação. 

Nos três casos, podemos perceber que as infografias complementam os assuntos trata-

dos nas notícias, mesmo apresentando uma informação completa por si só e não repetindo as 

informações apresentadas nas matérias e apresentando novas informações ao leitor. 

 

 

2.3.2. Digital 

 

O foco do presente trabalho é a infografia impressa. Entretanto analisamos, classifica-

mos e interpretamos os vários dispositivos que servem a infografia no seu percurso, da info-

grafia impressa à digital. Os jornais Público e Expresso fizeram uma convergência de plata-

forma dos média, passando dos média impresso para o online. Ambos possuem em sua página 

na Web uma seção com o nome de Infografia. Nela podemos encontrar infografias, recursos 

visuais e recursos multimediais. O jornal online I é o único que não apresenta nenhuma seção 

dedicada a infografia, provavelmente por este motivo nenhuma infografia foi publicada online 

nos meses analisados. 

Foi encontrado um total de 3 infografias, todas enciclopédicas independentes, uma no 

Público e duas no Expresso. A análise das infografias, sua classificação, nível de geração (ver 

item: 1.5.2. A infografia no ciberjornalismo) e a indicação dos elementos essenciais, podem 

ser visualizados na Tabela 2. De acordo com Tattiana Teixeira: 

Na internet, a produção de infográficos pode incluir recursos multimédia – como ví-

deos e áudios ˗ e, no caso do que chamamos infografi[a] dinâmic[a], permitir que o 

leitor utilize informações disponibilizadas em banco de dados para construir a info-

grafia, a partir de suas demandas específicas, estabelecendo graus cada vez mais 

crescentes e interativos (Teixeira, 2010: 19). 

 

A partir desta afirmação constatamos que os jornais estudados utilizam vários recursos 

visuais e multimediais, em suas infografias. Como exemplo disso, destacamos uma das info-
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grafias publicadas pelo Público online sobre a tragédia do Titanic. Esta infografia também foi 

publicada em versão impressa, porém na versão online ela conta com uma série de recursos 

visuais animados, ou seja, na infografia online o leitor, além de visualizar diversas informa-

ções sobre esse tema (Titanic), ainda consegue interagir com a animação desenvolvida para a 

infografia e que é suportada pela plataforma web (Anexo XXI). 

Tabela 2. Classificação das infografias encontradas nos jornais online. 

 

 

 

A exemplo do que foi dito anteriormente, o jornal Expresso online também fez uma 

convergência entre as plataformas, impresso e online. Um exemplo foi uma infografia anima-

da, interativa, que conta com diversos recursos visuais e multimediais, neste caso, com a pre-

sença de áudio (Anexo XXII). 

Outro exemplo bastante interessante foi, a notícia publicada pelo Expresso sobre a ma-

lária. Foi publicada em versão impressa uma notícia que utilizou vários recursos visuais para 

compor o texto. Já em versão online, o jornal transformou a notícia em uma infografia anima-

da e interativa contendo também diversos recursos visuais (Anexo XXIII). Este exemplo per-

mite-nos perceber que o leitor consegue interagir e entender passo a passo como ocorre o pro-

cesso da doença no nosso corpo. 

Tanto nas infografias impressas como nas digitais, podemos verificar a sua relevância 

e impacto no leitor, devido à função explicativa, que facilita a compreensão de informações, 

porventura demasiado complexas, quando dispensadas ao leitor sob a forma de texto conven-

cional, assim acontecendo devido a sua capacidade para destacar tais informações e / ou re-

presentar o próprio acontecimento de forma clara e completa. Sublinhe-se ainda o fato de as 

infografias online possuírem um certo grau de interatividade com leitor, ao possibilitar-lhe 

uma série de recursos multimediais e animados para visualizar os elementos nelas incorpora-

das em diferentes níveis. 
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2.4. Protoinfografias 

 

Outro modelo utilizado nas redações dos jornais analisados é o da protoinfografia. 

Com efeito, a protoinfografias exerce uma função expositiva, ajuda o leitor a visualizar as 

informações com maior facilidade, auxilia e clarifica o texto na sua função informativa, e po-

de conter algum dos elementos exigidos para uma boa infografia (título, texto introdutório, 

fonte e autoria), bem como alguns recursos visuais (fotografias, gráficos, esquemas, mapas, 

tabelas, ilustrações, diagramas, escores entre outros). E, tal como uma a infografia, respeita o 

princípio da relação indissociável entre imagem e texto. É considerada, a protoinfografia, um 

modelo embrionário da infografia, por não passar uma informação completa por si só, preci-

sando recorrer à notícia para explicar a mensagem veiculada. 

Nos exemplos encontrados, podemos perceber que as protoinfografias são utilizadas 

quando a notícia necessita de um apoio visual, ou seja, servem para melhorar a compreensão 

do texto. Na edição impressa dos jornais estudados, encontramos 5 protoinfografias, 2 no Pú-

blico e 3 no I (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Classificação das Protoinfografias encontradas na edição impressa. 

 

 

 

2.5. Recursos visuais 

 

Notamos que há uma grande quantidade de recursos visuais no corpus e reconhecemos 

a sua importância para destacar e organizar dados, facilitando assim a leitura dos mesmos pelo 
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receptor, como foi observado nas respostas ao nosso questionário por parte dos Editores de 

infografia dos jornais Público e I. Nessas respostas não deixa de se registrar, entre os profissi-

onais do meio, uma inequívoca confusão entre “recursos visuais” e “infografia”. Por este mo-

tivo, torna-se evidente a necessidade de clarificar, com base em critérios rigorosos, a diferen-

ça entre uma e outros.  

Os recursos visuais estão sempre associados à notícia que complementam. Foram en-

contrados nos jornais Público, Expresso e I, nos meses analisados, exemplos de recursos visu-

ais como, gráficos de linhas e de barras (Anexo XXIX), gráficos circulares (Anexo XXX), 

tabelas numéricas (Anexo XXXI), ilustrações (Anexo XXXII), mapas (Anexo XXXIII), mis-

tos (Anexo XXXIV), escores (Anexo XXXV), organogramas / fluxogramas e frisos cronoló-

gicos (Anexo XXXVI). 

Os recursos visuais exercem uma função expositiva e não explicativa, e incorporam, 

em regra dados estatísticos. São muito importantes, pois ajudam a melhorar e a organizar a 

informação, de forma a facilitar o entendimento e a visualização dos dados referidos no texto 

principal. São esteticamente apelativos, pois, com seus formatos diferenciados e uma gestão 

adequada da cor, e por isto que chamam a atenção do leitor. De modo geral, os recursos visu-

ais encontrados nos jornais em análise são casos típicos de visualização de dados construídos 

a partir de informações contidas no texto, que se repetem, são expositivos e por vezes muito 

bem articulados (combinação harmoniosa dos seguintes elementos: dados, grafismo, cor). 

Pode-se perceber que os jornais analisados utilizam uma grande quantidade de recursos visu-

ais, principalmente para apresentar, destacar, e organizar para o leitor informações importan-

tes da notícia. No tópico seguinte, poderemos visualizar mais detalhadamente quais os recur-

sos visuais mais utilizados e as seções onde se encontram. 

 

 

2.6. Dados estatísticos e sua interpretação 

 

Para as análises estatísticas, foram recolhidas todas as infografias, protoinfografias e 

recursos visuais publicados na edição impressa do Público, I e Expresso, publicadas entre 

março e maio de 2012. Neste período foram encontradas e classificadas 5 infografias no Pú-

blico, 5 no I e 4 no Expresso. As protoinfografias foram menos utilizadas: apenas 3 no jornal I 

e 2 no Público. Em sua grande maioria, os jornais utilizam-se do que chamamos de “recursos 
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visuais”, que aparecem em quantidades variáveis dentro de cada modelo, ou seja, nos seus 

diferentes “cadernos”, quando assim organizados. 

O Público publicou 5 infografias, 2 protoinfografias e 827 recursos visuais durante os 

meses analisados. O I publicou 5 infografias, 3 protoinfografias e 489 recursos visuais. E o 

Expresso publicou 4 infografias e 378 recursos visuais (Tabela 4). 

 

Tabela 4. Total de infografias, protoinfografias e recursos visuais publicados nos jornais Pú-

blico, I e Expresso durante os meses de março, abril e maio de 2012. 

 

 Público I Expresso 

Infografias 5 5 4 

Protoinfografias 2 3 0 

Recursos Visuais 827 489 378 

 

 

De acordo com as respostas ao questionário realizado junto aos editores, podemos per-

ceber que a quantidade mencionada como sendo infografias produzidas mensalmente nesses 

órgãos é muito maior do que às realmente encontradas em nossa análise. Constatamos que a 

quantidade de infografias que os Editores afirmam publicar vão de encontro com os resulta-

dos que obtivemos em relação à quantidade de recursos visuais. 

Apesar deste trabalho ser focado nas infografias, os recursos visuais também foram 

explorados. Essa abordagem foi necessária para contextualizar a realidade atual das publica-

ções e ilustrar exemplos, a fim de discutir o tema central, a infografia. Fizemos uma breve 

análise sobre quais são os recursos visuais mais frequentemente encontrados nos jornais Pú-

blico, I, e Expresso e em que seções esses mais ocorrem. 

Como mostrado anteriormente (Tabela 4), a grande maioria dos materiais visual publi-

cado nos jornais são recursos visuais. No total, temos 14 infografias publicadas nos 3 jornais 

durante os meses analisados; 5 protoinfografias e 1.694 recursos visuais (Fig. 21). 
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Figura 21. Total de infografias, protoinfografias e recursos visuais publicados nos jornais Público, I e Expresso, 

nos meses analisados. 

 

 

O Público apresentou a maior quantidade de recursos visuais, com um total de 827, o 

que dá uma média de 275 recursos visuais por mês. Verificamos que o jornal utiliza mais os 

escores e os gráficos de linhas e de barras. Os escores se encontram em sua maioria nas se-

ções de Portugal e Economia e os gráficos de linhas ou barras na seção de Economia (Fig. 22: 

A, B). 

 

A.  
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B.  
 
Figura 22. A) Porcentagem total de recursos visuais publicados durante os meses de março, abril e maio de 2012 

no Público; B) Total de recursos visuais referentes aos três meses sob análise. 

 

 

Para maior detalhamento, são apresentados abaixo os gráficos, mês a mês (Fig. 23: A a 

F). Os gráficos circulares representam em porcentagem o número total mensal dos recursos 

visuais publicados, ou seja, uma soma de todos os recursos visuais, por categorias (escores, 

mistos, mapas, ilustrações, entre outros), referentes aos meses sob análise (Fig. 23: A, C, E). 

Os gráficos de barras apresentam os resultados totais de cada recurso visual (escores, mistos, 

mapas, ilustrações, entre outros) por seção do jornal (Destaque, Portugal, Mundo, Desporto, 

entre outros) (Fig. 23: B, D, F). Esta análise nos permite observar o total de recursos visuais 

publicados e as seções (cadernos) onde foram mais utilizados. 
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A.  

 

 

B.  
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C.  

 

 

 

D.  
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E.  

 

 

F.  
 

Figura 23. A a F) Gráficos mensais dos recursos visuais publicados no Público. 

 

 

O I apresenta um total de 489 recursos visuais, o que dá uma média de 163 por mês. 

Constatamos isso a partir dos gráficos abaixo, que demonstra que o veículo utiliza predomi-

nantemente os escores, os gráficos de linhas e de barras e as tabelas numéricas. Os escores 

encontram-se em maioria nas seções de Economia e Desporto. Os gráficos de linhas e de bar-
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ras nas seções de Economia e Portugal, e as tabelas numéricas em Desporto e Economia (Fig. 

24: A, B). 

A.  

 

B.  
 

Figura 24. A) Porcentagem dos recursos visuais publicados durante os meses de março, abril e maio de 2012 no 

I; B) Total de recursos visuais referentes aos três meses sob análise. 

 

 

No I, os recursos visuais mais utilizados foram as tabelas numéricas, os escores e os 

gráficos de linhas e de barras (Fig. 25: A, C, E). Em relação à distribuição dos recursos visu-
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ais no jornal, é possível observar que as seções de Deporto e Economia são as que apresentam 

maior quantidade desses recursos (Fig. 25: B, D, F). 

A.  

 

B.  
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C.  

 

 

D.  
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E.  

 

 

 

F.  
 

Figura 25. A a F) Gráficos mensais dos recursos visuais publicados no jornal I. 
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O Expresso apresenta um total de 378 recursos visuais, uma média de 126 por mês. 

Podemos visualizar, com base nos gráficos apresentados abaixo, que o jornal se focam fun-

damentalmente nos escores, gráficos de linhas e de barras e ilustrações. Os escores encon-

tram-se, em sua maioria, nas seções de Economia e Internacional. Os gráficos de linhas e de 

barras se concentram na seção de Economia, e as ilustrações nas seções de Economia, Opini-

ão e na Revista (Fig. 26: A, B). 

 

A.  

 

B.  
 

Figura 26. A) Porcentagem total dos recursos visuais publicados durante os meses de março, abril e maio de 

2012 no Expresso; B) Total de recursos visuais referentes aos meses sob análise. 

 

 

No Expresso, os recursos visuais mais utilizados foram os escores, os gráficos de li-

nhas e de barras e as ilustrações (Fig. 27: A, C, E). Em relação à distribuição dos recursos 
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visuais no jornal, foi possível observar que o caderno de Economia é o que apresenta maior 

quantidade destes recursos (Fig. 27: B, D, F). 

 

A.  

 

 

B.  
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C.  

 

 

D.  
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E.  

 

 

F.  
 

Figura 27. A a F) Gráficos mensais dos recursos visuais publicados no jornal Expresso. 

 

 

O tratamento estatístico dos dados recolhidos permite-nos verificar que, no caso das 

edições estudadas (as dos dois diários e a do semanário) se utiliza uma grande quantidade de 

recursos visuais, principalmente nos domínios da economia, esporte, da cobertura nacional e 

internacional. Os recursos visuais mais utilizados pelos três órgãos foram os escores, os gráfi-

cos de linhas e de barras, e as tabelas, utilizados todos eles para apresentar, destacar e organi-
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zar informações importantes pertinentes a atualidade (notícia, análise, reportagem, entrevista e 

etc), tendo em vista a sua mais rápida e eficaz apreensão pelo leitor. 

Os escores foram os recursos visuais mais utilizados pelos três jornais, particularmente 

nas seções de Economia, Portugal e Mundo. Sua inequívoca finalidade é a de destacar deter-

minados valores numéricos tidos por muito relevantes para a notícia em causa. O segundo 

recurso visual mais utilizado foi o dos gráficos de linhas e de barras, nomeadamente nas se-

ções de Economia e Portugal. Utilizados para dar uma visão geral de dados estatísticos, pro-

porcionam uma ajuda ao leitor na visualização e comparação de dados numéricos. O terceiro 

recurso visual mais utilizado foi o das tabelas, muito empregadas nas seções de Economia e 

Desporto. Estas fazem cruzamentos de dados, possuem a função de organizar muitos dados 

em pouco espaço, apresentando a informação de forma simplificada e possibilitando que o 

leitor visualize-as mais facilmente. 

Torna-se, assim, evidente que os recursos visuais são amplamente empregados em 

qualquer dos órgãos analisados, dado o seu importante papel enquanto elemento facilitador do 

processo de compreensão da notícia, ajudando o leitor a visualizar e acompanhar a informa-

ção com maior agilidade e clareza. Os recursos visuais ajudam o leitor na rápida assimilação 

da informação, facilitando / simplificando / organizando a apresentação da mesma, através da 

contextualização, da localização espaço-temporal, da categorização e da hierarquização de 

dados. Estes elementos possuem a função de situar o leitor no espaço, dar noção de valores e 

proporções, apresentar uma visão em perspectiva e facilitar / destacar algo que é difícil do 

leitor entender apenas lendo o texto. E não será de destacar o seu valor estético, uma inequí-

voca mais-valia na captação do interesse do leitor. 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente trabalho ensaiou uma abordagem ao tema da infografia jornalística com ba-

se no estudo de três casos, observados um período de três meses: março, abril e maio/2012. 

Foram classificadas 14 infografias no total. Os jornais Público e I publicaram cinco infografi-

as cada e o jornal Expresso publicou quatro infografias. 

Para a realização deste trabalho elaboramos um questionário, que foi entregue aos Edi-

tores / Responsáveis pelo Departamento de Infografia dos três jornais em análise, Público, I e 

Expresso. As principais conclusões obtidas a partir deste questionamento poderão ser alinha-

das nos seguintes termos: 

 

 Os Editores acreditam que a infografia é um gênero jornalístico; 

 A infografia é importante para esses jornais, pois neles existem departamentos próprios 

de infografia. Todos os profissionais do departamento de infografia são envolvidos no 

desenvolvimento das infografias publicadas; 

 O volume de infografias publicadas indicado pelos respectivos editores de infografia na 

resposta ao nosso questionário revelou-se muito desfasado relativamente ao total daque-

las por nós consideradas como “verdadeiras” infografias. Isto ocorre, provavelmente, 

porque os editores parecem confundir infografia com recursos visuais, ou pelo menos 

não estabelecem entre ambas as ferramentas as devidas diferenças. 

 Não há um consenso entre Editores, quando questionados sobre as funções própria ao 

infografista e ao designer. 

 Em sua grande maioria, os infografistas aprenderam sobre este gênero em workshops e 

com o conhecimento prático dos profissionais mais experientes. 

 

Com base nas análises dos jornais em estudo e frente a toda problemática encontrada e 

amplamente discutida na literatura especializada, propusemos uma infografia destinada a faci-

litar uma decisão ajustada no momento de identificar uma infografia e de a distinguir de uma 

protoinfografias e / ou de um conjunto de recursos visuais. 

Foi verificado ainda que alguns modelos de infografia, como será o caso da infografia 

jornalística independente, não foram encontrados em nenhum dos três jornais analisados, de-

notando este fato a sua escassa exploração pela imprensa portuguesa.  
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Este estudo mostra também a necessidade de prosseguir a investigação sobre a infogra-

fia como gênero jornalístico, uma conclusão, de resto, não distante daquela a que chegaram as 

pesquisas desenvolvidas sobre infografia na Universidade Federal de Santa Catarina (Brasil), 

no âmbito do grupo NUPEJOC. 
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Exemplos de mapas / Públic, I e Expresso, 2012. 

 

Exemplos de Organogramas / Fluxogramas / Públic, I e Expresso, 2012. 
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Exemplos de Linhas do tempo / Públic, I e Expresso, 2012. 

 

Exemplos de Ilustrações / Públic, I e Expresso, 2012. 
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Exemplos de gráficos mistos / Públic, I e Expresso, 2012.  



 
 

ANEXO VI 

Questionário 

Nome Clique aqui para digitar texto. Data Clique aqui para inserir uma 
data. 

 

1. No jornal há um departamento de infografia? 

    
 

2. Onde são produzidos as infografias do jornal? 

jornal agência free lancer

outro
qual?Clique aqui para digitar texto. 

 

3. Quem é o responsável pelo setor de infografia do jornal? 

editor jornalista infografista

outro
quem?Clique aqui para digitar texto. 

 

4. Qual é a média de infografias produzidos por mês? 

Clique aqui para digitar texto. 

 

5. Quantos infografistas o jornal tem? 

Clique aqui para digitar texto. 

 

6. Os infografistas apuram as informações junto com os jornalistas? 

 
 

7. Quais os profissionais que fazem parte da produção da pauta de uma infografia? 

editor jornalista infografista
 

 

8. Há uma diferenciação entre o trabalho de um infografista e um designer no 

jornal? 

 
 

9. O jornal tem a preocupação de cumprir os mesmos aspectos éticos aplicados no 

jornalismo na produção de infografias? 

 
 

10. Quais os elementos obrigatórios de uma infografia? 

título diagrama mapa

assinatura gráfico estatístico  fonte

cor texto introdutório tabela
 

 



 
 

       11.  Quais os elementos obrigatórios de uma infografia? 

Não há critérios
 

ilustrar a notícias 
 

ajudar o leitor a visualizar a infomação com gráficos estatísticos/mapas/tabelas
 

complementar a notícia
 

explicar uma notícia que seria difícil, ou confusa de ser explicada em forma de texto

deixar a notícia mais atrativa ao leitor
 

melhorar a estética da notícia 
 

melhorar a compreensão do leitor sobre o assunto
 

dar melhor agilidade e clareza a notícia
 

outros:
Clique aqui para digitar texto. 

 

12. É pensada a produção de uma infografia de forma conjunta, na elaboração de 

uma notícia? 

 
 

13. Como é definida a infografia? 

gráficos estatísticos mapas tabelas

pictograma diagramas ilustrações

gráficos

a junção entre o binômio imagem e texto de forma indissociáveis
 

gráficos de barra outros?
Clique aqui para digitar texto. 

 

14. A infografia é um género jornalístico? 

 
 

15. Onde os infografistas aprenderam a fazer infografia? 

universidade workshop cursos

acompanhando os trabalhos no 

jornal
outros?

Clique aqui para digitar 
texto. 

 

16. Qual é a formação dos infografista? 

design gráfico jornalismo áreas afins de comunicação  

belas artes curso tecnológico outros
Clique aqui para 

digitar texto. 

Muito Obrigada! 
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41, 01/05/2012. 
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PanAm 103 / Público, página 24, 22/05/2012. 
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Infografia Enciclopédica Independente. Luxo sob medida / Expresso, revista, páginas 36 - 37, 

17/05/2012.  
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Infografia Enciclopédica Independente. As 6 regras para a casa ideal / Expresso, Revista, páginas 58 - 

59, 24/03/2012.  
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Infografia Enciclopédica Independente. Navio ao fundo / Expresso, Revista, página 36 - 37. 

14/04/2012.  
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Infografia Enciclopédica Complementar. O transplante passo a passo / Expresso, revista, página 41, 

28/04/2012. 
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Infografia Enciclopédica Complementar. Falha de comunicação entre árbitros do Benfica-FC Porto / I, 

página 46, 7/03/2012.  
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Infografia Enciclopédica Complementar. Como funciona a nova TV por satélite / I, página 28, 

28/03/2012.  
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Infografia Enciclopédica Independente. Titanic. Há cem anos a zarpar / I, página 32-33, 10/04/2012.  
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Infografia Enciclopédica Independente. Titanic. A ponta do iceberg de uma lenda / I, página 38-39, 14-

15/04/2012.  
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Infografia Enciclopédica Independente. Titanic: uma viagem com 100 anos / Público Online, 

15/04/2012. (Disponível em: http://static.publico.pt/homepage/infografia/mundo/Titanic/). 
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Infografia Enciclopédica independente. "Eclipse", o maior iate do mundo / Expresso Online, 

17/03/2012. (Disponível em: http://expresso.sapo.pt/eclipse-o-maior-iate-do-mundo=f711708). 
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Infografia Enciclopédica independente. Malária mata uma pessoa a cada 48 segundos / Expresso 

Online, 25/04/2012. (Disponível em: http://expresso.sapo.pt/malaria-mata-uma-pessoa-a-cada-48-
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Protoinfografia. Diferenças entre narizes da MacLaren e Ferrari / Público, página 03, 16/03/2012. 
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